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TAQUIGRAFIA

48ª SESSÃO ORDINÁRIA
DA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA

DA 9ª LEGISLATURA

Em 19 de Setembro de 2017

Presidência dos Srs.
EDSON MARTINS - 1º Vice-Presidente

LEBRÃO - 1º Secretario

Secretariado pelo Sr.
LEBRÃO - 1º Secretario

(Às 15 horas e 11 minutos é aberta a Sessão)

DEPUTADOS PRESENTES:Adelino Follador (DEM), Aélcio da TV
(PP), Alex Redano (PRB), Airton Gurgacz (PDT), Anderson do
Singeperon(PV), Dr. Neidson (PMN), Edson Martins (PMDB),
Ezequiel Júnior (PSDC), Geraldo da Rondônia(PHS), Hermínio
Coelho (PDT), Jean Oliveira (PMDB), Jesuíno Boabaid (PMN),
Laerte Gomes (PSDB), Lazinho da Fetagro(PT), Lebrão (PMDB),
Leo Moraes (PTB);Luizinho Goebel (PV), Marcelino Tenório (PRP),
Maurão de Carvalho (PMDB),Ribamar Araújo (PR) e Saulo
Moreira (PDT).

DEPUTADOS AUSENTES: Cleiton Roque (PSB), Rosângela
Donadon (PMDB) e Só Na Bença (PMDB).

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Havendo número
legal, invocando a proteção de Deus e em nome do povo
rondoniense, declaro aberta a 48ª Sessão Ordinária da 3ª
Sessão Legislativa Ordinária da 9ª Legislatura da Assembleia
Legislativa do Estado de Rondônia.

Quero registrar a presença do Paraíba, nosso amigo lá
de Guajará-Mirim presente e demais pessoas presentes mui-
to obrigado

Solicito ao senhor Secretário que proceda à leitura da
ata da sessão ordinária anterior.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) - Procede a leitura da ata
da Sessão Ordinária anterior.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) - Em discussão a ata
que acaba de ser lida. Não havendo observação dou-a por
aprovada. Solicito ao senhor Secretário que proceda à leitura
do Expediente recebido.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) - Procede a leitura do expe-
diente recebido.

EXPEDIENTE RECEBIDO
01 – Ofício nº 224/2017 – SESDEC, encaminhando resposta
ao Requerimento nº 1171/17, de autoria do Senhor Deputado
Jesuíno Boabaid.
02 – Ofício nº 222/2017 – SESDEC, encaminhando resposta
ao Ofício nº 2156/DITEL/2017, a respeito da obra da Unidade
Integrada de Segurança Pública – UNISP BURITIS.
03 – Ofícios nºs 3993, 3981, 3982, 3983, 3984, 3985, 3986,
3987, 3988, 3989, 3990, 3991, 3992, 3994, 3995, 3997, 3999,
3998, 4004, 4005, 4006, 4007, 4008, 4014, 4016, 4017, 4018,
4019, 4020, 4021, 4022, 4023, 4024, 4025, 4026, 3996, 4000,
4001, 4002, 4003, 4009, 4010, 4011, 4012, 4013 e 4015/2017
– DER/RO, encaminhando respostas as Indicações Parlamen-
tares nºs 3885, 3870, 3873, 3875, 3876, 3877, 3878, 3879,
3880, 3881, 3882, 3883, 3884, 3886, 3892, 3894, 3896, 3895,
3903, 3904, 3905, 3906, 3907, 3899, 3914, 3915, 3916, 3917,
3918, 3919, 3920, 3921, 3922, 3923, 3924, 3893, 3897, 3900,
3901, 3902, 3908, 3909, 3910, 3911, 3912 e 3913 /17, de
autoria do Senhor Deputado Anderson do Singeperon.
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04 – Ofício nº 1790/2017 – SEJUCEL, encaminhando resposta
a Indicação Parlamentar nº 4071/17, de autoria do Deputado
Anderson do Singeperon.
05 – Ofícios nºs 2375, 2376, 2368 e 2268/2017 – DITEL, enca-
minhando respostas aos Requerimentos nºs 1187, 1188, 1173
e 1170/17, de autoria do Senhor Deputado Jesuíno Boabaid.
06 – Ofício nº 2323/2017 – DITEL, encaminhando resposta a
Indicação Parlamentar nº 4070/17, de autoria do Senhor De-
putado Dr. Neidson.
07 – Ofício nºs 2360 e 2335/2017 – DITEL, encaminhando res-
postas as Indicações Parlamentares nºs 3977 e 4032/17, de
autoria do Senhor Deputado Adelino Follador.
08 – Ofícios nºs 2365, 2333 e 2269/2017 – DITEL, encami-
nhando respostas as Indicações Parlamentares nºs 3945, 4011
e 3949/17, de autoria do Senhor Deputado Edson Martins.
09 – Ofícios nºs 2336, 2337 e 2322/2017 – DITEL, encami-
nhando respostas as Indicações Parlamentares nºs 3963, 3968
e 4065, de autoria do Senhor Deputado Airton Gurgacz.
10 – Ofícios nºs 2334, 2338 e 2339/2017 – DITEL, encami-
nhando respostas as Indicações Parlamentares nºs 3951, 3956
e 3950/17, de autoria do Senhor Deputado Maurão de Carva-
lho.
11 – Ofícios nºs 2265, 2266 e 2267/2017 – DITEL, encami-
nhando respostas as Indicações Parlamentares nºs 4015, 3817
e 3816, de autoria do Senhor Deputado Lazinho da Fetagro.
12 – Ofício nº 2391/2017 – DITEL, encaminhando resposta a
Indicação Parlamentar nº 4072/17, de autoria do Senhor De-
putado Anderson do Singeperon.
13 – Ofício nº 2359/2017 – DITEL, encaminhando resposta a
Indicação Parlamentar nº 3970/17, de autoria do Senhor De-
putado Jesuíno Boabaid.
14 – Ofício s/n – Dall’Agnol e Berkembrock – Advogados Asso-
ciados, solicitando informações sobre a Gleba Gonçalves Dias
da área de proteção – APA RIO PARDO.
15 – Ofício nº 1.401/2017 – Ministério Público do Estado, soli-
citando que seja encaminhado cópia integral do processo
legislativo referente à elaboração da Lei Estadual nº 1.041, de
28 de janeiro de 2002.
16 - Ofício nº 0731/2017 – Tribunal de Contas do Estado, co-
municando que o Plenário deste Tribunal, apreciou o Processo
nº 01731/12/TCE-RO, que versa sobre Prestação de Contas
do Estado de Rondônia, referente ao exercício de 2011, e emi-
tiu Parecer Prévio nº PPL 00009/17, bem como Acórdão APL-
TC 00302/17.
17 – Ofício nº 790/2017 – Tribunal de Justiça do Estado,
cientificando a Assembleia Legislativa do Mandado de Segu-
rança nº 0802298-50.2017.8.22.0000, com deferimento pedi-
do de liminar, suspendendo o 1º Processo de Seleção para
membro do Mecanismo Estadual de Prevenção e Combate à
Tortura – MEPCT/RO.
18 – Oficio nº 791/2017 – Tribunal de Justiça do Estado, solici-
tando informações do Processo Legislativo referente ao De-
creto Legislativo nº 646/2016, que “Autoriza atividade de ex-
ploração de minério ou garimpagem em seguimento do Rio
Madeira”, objeto da ADIN nº 0800158-43.2017.8.22.0000.
19 – Ofício nº 1836/2017 – SEFIN, encaminhando minuta de
Projeto de Lei que “Estabelece cronograma de atividades refe-
rentes a Avaliação Atuarial do Estado de Rondônia”, para co-
nhecimento, análise e manifestação.
20 – Ofício nº 319/2017 – Instituto Educacional Guarda Mirim
de Cacoal, encaminhando o relatório mensal das atividades
desenvolvidas referente ao mês de julho/agosto.
21 – Ofício n° 1712/2017 - CAIXA, notificando o crédito de
recursos financeiros, sob bloqueio, que tem por objeto “Urba-

nização da Orla do Rio Machado – Projeto Beira Rio – No Muni-
cípio de Cacoal/RO”.
22 – Requerimento do Senhor Deputado Hermínio Coelho, jus-
tificando ausência na sessão do dia 05 de setembro de 2017.
23 - Requerimento do Senhor Deputado Jean Oliveira, justifi-
cando ausência nas sessões dos dias 20,21 e 28 de junho de
2017.
24 – Comunicado nº AL050958 a AL051039/2017 – Ministério
da Educação, informando a liberação de recursos financeiros
destinados a garantir a execução de programas do Fundo Na-
cional de Desenvolvimento da Educação.
25 – Comunicado nº AL051040 a AL051079/2017 – Ministério
da Educação, informando a liberação de recursos financeiros
destinados a garantir a execução de programas do Fundo Na-
cional de Desenvolvimento da Educação.
26 - Comunicado nº AL051080 a AL051100/2017 – Ministério
da Educação, informando a liberação de recursos financeiros
destinados a garantir a execução de programas do Fundo Na-
cional de Desenvolvimento da Educação.
27 - Comunicado nº AL051101 a AL051154/2017 – Ministério
da Educação, informando a liberação de recursos financeiros
destinados a garantir a execução de programas do Fundo Na-
cional de Desenvolvimento da Educação.

Lido o Expediente, senhor Presidente.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Lido o Expediente,
passemos as Breves Comunicações. Com a palavra o Ilustre
Deputado Adelino Follador por 05 minutos, sem apartes.

O SR. ADELINO FOLLADOR – Senhor Presidente, senhores
deputados aqui presentes, Deputado Lebrão, Deputado Edson,
Deputado Aírton, Deputado Laerte, Deputado Léo Moraes, De-
putado Aélcio da TV; pessoal aqui presente. É uma satisfação
mais uma vez estar aqui na Tribuna para fazer algumas obser-
vações importantes. Agora há pouco estivemos no DNIT junto
com o Prefeito de Monte Negro pedindo, fiscalizando ofício na-
quela comunidade da Prefeitura, do Prefeito e também do nosso
gabinete, pedindo providências quanto a recuperação do tre-
cho da 421, principalmente ali em frente à cidade de Monte
Negro, dentro do perímetro urbano de Monte Negro que está
em péssimas condições. Então nós estivemos lá com o diretor,
prometeu que vai tomar providências. Então queremos deixar
aqui registrado que de fato tome providência o mais rápido
possível, pois se encontra em péssimas condições aquele tre-
cho, praticamente interditado ali naquele trajeto em frente a
Monte Negro. Gostaria também de aproveitar estes cinco mi-
nutos Deputado Edson, para dizer que nós estivemos, até pa-
rabenizar o Prefeito Evandro, de Monte Negro, que está aqui,
teve agora há pouco, nós estivemos juntos lá no DNIT falando
sobre a recuperação da 421, principalmente, ali no perímetro
urbano de Monte Negro. Então cumprimentar aí e parabenizar
o Prefeito. Embora com as dificuldades tem trabalhado, tem
tentado fazer o possível no seu município. Mas eu não poderia
deixar de aqui também de falar sobre um assunto que nós
tivemos uma Sessão Solene, ontem, à tarde, às 15h00min com
as irmãs Marcelinas. Homenageando os seus 63 anos de insti-
tuição das irmãs Marcelinas. E, principalmente, são 42 anos
que as irmãs Marcelinas estão tocando a instituição tem 62.
Então dia 13 foi aniversário, nós fizemos uma Sessão Solene
ontem. Ontem tivemos a presença de muitas pessoas aqui,
muitas pessoas que vieram e falaram sobre a história das ir-
mãs Marcelinas aqui em Porto Velho e Alto Paraíso. E quero
deixar aqui registrado que com certeza foi uma das sessões
solenes onde foi feita uma das homenagens mais justas aqui
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nesta Casa. Então parabenizar. Tivemos a presença do Depu-
tado Ribamar, do Deputado Maurão, vários deputados que es-
tiveram aqui presentes durante a sessão. Teve o Secretário de
Saúde de Porto Velho, representante daqui da Arquidiocese.
Tivemos muitas... Os médicos também, representantes do
CREMERO, várias outras autoridades estiveram presentes e eu
achei as irmãs, com certeza se sentiram vangloriadas e nós
precisamos fazer um apelo a sociedade de Rondônia se pude-
rem contribuir, porque não é fácil trabalhar do jeito que elas
trabalham, sem uma garantia e pagar no final do mês poder
pagar a folha de pagamento daqueles funcionários. As irmãs
Marcelinas fazem um grande trabalho. E eu fiz ontem este apelo
e faço hoje de novo que a Prefeitura de Porto Velho teria que
se preocupar, como a Prefeitura de Porto velho praticamente
não faz a média complexidade, só faz a baixa, porque o Estado
tem o Hospital de Base, tem o João Paulo e tem também as
irmãs Marcelinas. O Secretário de Saúde estava presente.
Ontem e eu fiz o apelo para que ele sente junto com as irmãs
Marcelinas e faça uma parceria. Que se as irmãs Marcelinas
fecharem eles vão ter mais problemas para poder atender a
população aqui de Porto Velho e também Candeias. Nós fize-
mos o apelo ao Prefeito e aos seis Vereadores que estiveram
no meu gabinete e nós ontem falamos também. Fazer um ape-
lo que Candeias também como todos os municípios polos fa-
zem a média complexidade, a alta é do Estado, mas a média
complexidade. E Candeias não têm não faz a média complexi-
dade. Então poderia muito bem fazer uma parceria com as
irmãs Marcelina que fica muito mais barato que abrir um hos-
pital. E, aí, as irmãs já estão instaladas, conseguem produzir,
consegue atender com custo menos de 50% daquilo que hoje
o Hospital de Base, João Paulo, o Governo do Estado faz. Nós
sabemos que as Prefeituras têm o recurso público para com-
plementar a tabela do SUS e ainda faz mais de dez anos que
não é atualizado. O Estado também tem o dinheiro público para
complementar e nós vemos aí as Santas Casas no País, a Irmã
Marcelina é da mesma maneira, mesmo que elas produzam,
cuidam dos pacientes, consigam dar altas em 50% do tempo,
gastam muito menos, mas gastam menos de 50% do custo/dia
dos pacientes, mesmo assim o SUS não cobre, tem consultas
aí de 10 reais, de 12 reais, que o SUS paga e cada procedi-
mento está desatualizado em mais de quase 10 anos que não
é renovada a tabela do SUS. Então, tem muita dificuldade, mas,
mesmo assim, elas são modelos em questão de prótese no
Brasil e na região Norte são praticamente as únicas que fazem
esse trabalho. Têm várias atividades, fazem parcerias com o
Estado. E esses dias conversando com o Pimentel, com o Se-
cretário de Saúde, ontem nós fizemos um apelo ao Vice-Go-
vernador que também estava na Sessão Solene para que não...
Que tem àqueles 70 leitos que está à disposição do João Paulo
para atender, isso está ajudando a pagar a folha lá das Irmãs
Marcelina, e parece que o Secretário da Saúde falou que tal-
vez não conseguisse pagar até o final do ano, se não pagar, aí
dá uma insegurança maior ainda para elas. Então, fiz àquele
apelo e ainda volto a fazer esse apelo ao Governo do Estado,
que pelo menos pague elas em dia para que elas continuem
fazendo esse trabalho que elas estão fazendo. Eu conheço as
Irmãs Marcelina desde 1978, quando faziam campanhas de
lençol lá em Ariquemes, nós fazíamos com um grupo de jo-
vens, eu fazia campanha e trazia lençol para elas atenderem
àquele leprosário na época conhecido, onde ninguém queria,
ninguém podia chegar perto, onde levavam as pessoas e dei-
xava lá e elas faziam curativo na época, que na época era
chamado leprosário. E eu quero enfatizar aqui uma coisa mui-
to importante, já concluindo, Presidente, a contribuição do Ex-

Governador Teixeirão. Eles estavam naquele tempo dentro de
uma estrutura muito modesta, muitas vezes fazendo curativo
embaixo daquelas mangueiras, e o Teixeirão fez aquela es-
trutura toda, onde melhorou muito as condições de trabalho
das Irmãs Marcelina. Então, deixar aqui registrado esse fato
importante que nós comemorando 42 anos, quando o Estado
de Rondônia, em 62 começou a Instituição, nem se falava
ainda em passar a Estado, essa Instituição já estava servindo
à população de Rondônia, então não poderíamos deixar de
registrar esse fato tão importante. Obrigado.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) - Registrar a presen-
ça do Excelentíssimo senhor Prefeito Evandro Marques, Pre-
feito do Município de Monte Negro, muito obrigado, Prefeito
Evandro pela sua presença; acompanhado também do Arildo
Moreira, Secretário Municipal de Administração e Fazenda do
Município de Monte Negro; e as demais pessoas que o acom-
panham na assessoria do Prefeito, muito obrigado, Adair Ca-
lado, da imprensa lá do município de Vale do Anari; a todos
muito obrigado.

Ainda nas Breves Comunicações, concedo a palavra ao
ilustre Deputado Airton Gurgacz, por 05 minutos sem apartes.

O SR. AIRTON GURGACZ – Boa tarde senhor Presidente, Ed-
son Martins, boa tarde colegas Deputados, saudar aqui toda a
imprensa da Assembleia, os funcionários, nossos companhei-
ros, saudar o pessoal da plateia, o Adair que está aí presente,
lá do Vale do Anari, o Cabral lá do Jaru, todas as pessoas aí
sejam bem-vindas a nossa Sessão; saudar aqui também o
nosso colega Hermínio Coelho que está fazendo aniversário,
viu Deputado Hermínio, queremos saber da festa onde vai ser,
parabéns aí, muita saúde, muita paz para o senhor.

Mas o motivo da nossa fala hoje aqui é que Ji-Paraná,
gente, está passando por um momento muito agradável, onde
nós temos a instalação agora da Marfrig, onde era, tinha a
planta da Frialto, que a Marfrig começa a partir do dia 25, a
abater 1.500 cabeças de boi. Ela pegou a planta da Frialto que
estava parada há mais de dez anos e aí fez uma recuperação
dessa planta, é um prédio, é um prédio grandioso, muito bem
feito, mas estava há quase dez anos abandonado. E conver-
sando com os diretores, eles investiram mais de três milhões
de reais comprando todos os materiais da nossa cidade,
Presidente Edson, investindo na nossa cidade, não trazendo
nada de fora, tudo o que eles precisaram, eles compraram ali
na nossa cidade e um investimento de mais de três milhões
de reais. Então, a gente fica feliz, porque todo o comércio
passa a ter vendas, tem uma geração de emprego, e a Marfrig,
diretamente ela vai já de imediato contratar 1.220 funcionári-
os diretos, e, aí indireto uma geração de aproximadamente
mais três mil funcionários, por quê? Muitos caminhões puxan-
do gado, nós teremos caminhões dando manutenção, abaste-
cendo combustíveis nos postos e vai atender toda aquela nos-
sa grande região ali da nossa região central de Ji-Paraná. Nós
já temos lá também um frigorífico que mata mais de 600 bois
por dia, e vamos ter mais esse reforço, devido ao grande
problema que nós temos tido aí com a JBS que caiu muito a
venda, então outros cadê? Piora para uns, melhora para ou-
tros, e assim é a vida. Então, não se para nunca, é muito bom
isso também. Então são 1.200 empregos direto que nós va-
mos ter lá na Marfrig. Também temos lá para o mês que vem
a inauguração do Irmão Gonçalves, um prédio muito grandio-
so onde também terá um Shopping junto acoplado no mesmo
prédio e que ali também terão 600 novos empregos diretos
gente, é emprego direto e está previsto a inauguração do
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Supermercado esse mês de outubro e mês de março ou abril
terá a inauguração do Shopping que também será instalado
dentro porque há um prazo maior das pessoas, as lojas se
instalarem, cada loja tem um layout diferente, então tudo isso
vai estar pronto o mês que vem, mas aí a previsão mesmo do
Shopping é para inaugurar no mês de abril.

Outra notícia boa que nós temos lá para Ji-Paraná, é
que o Atacadão que é do Grupo Carrefour também estão in-
vestindo lá R$ 50 milhões de reais numa obra grandiosa que
também se inaugura em dezembro deste ano, a obra está a
todo o vapor, está aceleradíssima, nós temos conversado com
o Diretor, o construtor, o pessoal que está construindo essa
obra. Então, são mais 600 empregos diretos também. Então,
vocês veem como Ji-Paraná, Região Central nossa tem cresci-
do muito ouviu Deputado Ezequiel. A gente fica feliz porque
consegue manter o emprego das pessoas lá na nossa cidade e
isso gera uma economia muito grande para o município, gera
impostos para o município e gera impostos para o Estado e
dando emprego que nós precisamos. O Brasil hoje se encontra
com 13 milhões de desempregados e que essas empresas to-
das irão proporcionar grandes empregos, muitos empregos a
nossa cidade e a geração de mais empregos aí que sempre
passam perto também dessas empresas.

Notícia também boa que já até foi anunciada aqui pelo
Deputado Laerte, a volta da Azul com avião jato, a partir do dia
1º de outubro, está um desconforto lá e um trabalho é a ques-
tão do horário que não está batendo, mas a população está
discutindo junto com a Diretoria da Azul o horário para que a
gente possa ter um horário que possa sair de Ji-Paraná, che-
gar em Cuiabá e dar saída para outras cidades, outras capitais
porque primeiramente o horário que estava previsto era da
pessoa ter que dormir em Cuiabá, então isso fica ruim nesse
momento que a gente precisa de deslocamento rápido nós
estamos nesse impasse aí, mas a gente espera que junto com
a Azul a população, a CEJIP, a CDL, Prefeitura, Vereadores,
Deputados Estaduais, Federais, Senador, Senador Acir, Mar-
cos Rogério, a gente consiga fazer um trabalho bacana de
resolver essa questão do horário, a Azul, até porque a Azul,
nós aqui nesta Casa demos um desconto bom no ICMS do
querosene, ela veio aí, botou a faca no pescoço do Governo e
o Governador mandou Mensagem para cá e nós  aprovamos
diminuindo aí para 4% de 24% nós baixamos para 4% o ICMS.
Então, a Azul também tem que ter o respeito. Ficou de baixar
a passagem, não baixou, pelo contrário, subiu e agora tam-
bém está cobrando a bagagem. Então, essas coisas que nós
estamos aqui e esperamos que a Azul cumpra o seu compro-
misso.

Era isso que eu teria agora para tarde, senhor Presi-
dente. Muito obrigado, boa tarde a todos.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Muito obrigado De-
putado Airton Gurgacz, acho que realmente é uma notícia mui-
to boa para o setor pecuário do nosso Estado, onde recente-
mente todos os parlamentares desta Casa em uma reunião
liderada pelo Deputado Laerte Gomes, quando tratou com todo
o setor frigorífico, setor lácteo, também junto ao Governo do
Estado, o IDARON, sobre a viabilização da vistoria dessas in-
dústrias aprovando aqui o Projeto e também a questão da
contratação emergencial dos Veterinários para que pudesse
fazer as inspeções. Então, eu acho que estão de parabéns
todos os Deputados, o Deputado Laerte, liderou na época essa
reunião que realmente já está trazendo resultado para nós e
para região de Ji-Paraná, Marfrig, ali um frigorífico grande vai
abater mais de 1.200 bois por dia, isso é muito bom. Infeliz-

mente, nós vimos aí o JBS, era a caixa preta, sempre o Depu-
tado Hermínio bateu aqui, não é Deputado Hermínio? O mono-
pólio da questão frigorífico e os irmãos lá na delação o boi
despencou, caiu o preço muito e agora novamente na prisão
deles é outra queda no preço da carne, tomara que realmente
resolvesse essa questão da JBS e que esses também empre-
sários que eu acho que eu vejo que eles têm feito mal a pecu-
ária brasileira que realmente fosse tomado providências pelas
autoridades competentes que viesse realmente acabar defini-
tivamente com o monopólio da carne através da JBS.

Ainda nas Breves Comunicações, concedo a palavra ao
Ilustre Deputado Anderson do Singeperon, por 05 minutos, sem
apartes.

Registrar a presença do Vereador Gilmar do Palmares,
muito obrigado Gilmar, Presidente da Câmara, Vereador mais
votado lá do município de Palmares, já pelo segundo mandato
de Vereador, muito obrigado aí, leve o nosso abraço aos nos-
sos amigos, a população de Theobroma, muito especial lá do
Município de Palmares, muito obrigado.

Com a palavra o ilustre Deputado Anderson do
Singeperon.

O SR. ANDERSON DO SINGEPERON – Boa tarde! Senhor Pre-
sidente. Minha fala hoje, e cumprimentar todos os Deputados
presentes, todos que estão assistindo a Sessão de hoje, im-
prensa. Minha fala hoje é para destacar a aprovação da PEC
14, semana passada no Senado Federal, o qual os Senadores
da República votaram por unanimidade a PEC 14, aprovando e
criando na União e nos Estados a Polícia Penal. A PEC 14, que
é uma Emenda Constitucional que tem que ser votado por mais
um turno, foi votado no primeiro turno e já existe um trabalho
da federação dentro de Brasília para essa PEC ser votada no
dia 27 no segundo turno e posterior a isso, ir para a Câmara
Federal para as votações em dois turnos também, caso se
houver alteração, volta para o Senado, mas nesse caso houve
uma unanimidade no Senado, essa PEC, ela com certeza vai
seguir com muita força para a Câmara Federal, e a gente tem
só primeiramente agradecer. Agradecer aos Deputados desta
Casa, que semana passada assinaram uma moção de apoio a
essa PEC, e essa moção foi encaminhada ao Senado Federal
para vários Senadores até de outros Estados, dando apoio,
dando força para a PEC, e ela foi aprovada por incrível que
pareça por unanimidade o que com certeza deu muita força.
Quero agradecer também a atuação do Sindicato ali que este-
ve em Brasília semana passada, pessoa do Ronaldo Rocha,
junto também com o Maycon Miller, junto com outros compa-
nheiros de outros Estados que tiveram trabalhando toda arti-
culação para essa PEC ser votada ali. Agradecer ao Senador
Acir Gurgacz, que se pronunciou no plenário apoiando o Proje-
to e votando favorável, ao Senador Raupp, também que votou
favorável, que se pronunciou na Tribuna, Senador Ivo Cassol,
também que deu seu pronunciamento, sua contribuição para
aprovação desta PEC, no Senado Federal. E agora, a gente
espera que no dia 27, desse mês essa PEC, ela possa ser vota-
da no segundo turno e ser encaminhada ao Congresso Nacio-
nal. E quero ressaltar também algumas vitórias que o Sistema
Penitenciário teve ao longo aí de seis anos de atuação nossa
dentro daquela entidade sindical, como também na Assembleia
Legislativa, onde a gente iniciou um mandato representando
aqui o Sistema Prisional. E eu lembro bem que quando nós
iniciamos essa luta, lá para março de 2011, quando a gente
iniciou a carreira sindical dentro do Sistema Prisional, muitos
não acreditavam nas vitórias, até que era sonho, porque era a
PEC 308 que estava na Câmara, e até hoje está lá engavetada
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e não entra na ordem do dia para votação. Então, ninguém
acreditava que essa PEC seria aprovada, e a PEC foi aprovada
agora no Senado, PEC 14, que nasceu no Senado para ser
encaminhada à Câmara. E também tivemos outras vitórias sig-
nificativas a exemplo da periculosidade, periculosidade que
muitos diziam que a gente não ia conseguir receber, a
periculosidade para quem não conhece é um adicional previsto
na Constituição Federal, e os agentes penitenciários de
Rondônia, é a única categoria do Brasil que recebe hoje esse
adicional no contracheque, vitória de atuação sindical, vitória
também de atuação jurídica, do Sindicato, para que conse-
guisse avançar e conseguir esse adicional. Outra questão que
todos diziam que era impossível, que a classe não iria conse-
guir era o porte de arma que era quase impossível a gente
alterar o Estatuto do Desarmamento, até porque nós já tínha-
mos dois Vetos da Presidente Dilma, na época contra o Proje-
to, e nós conseguimos convencer na época o então Ministro
Eduardo Cardozo, que convenceu a Presidente Dilma, e enviou
o Projeto ao Congresso Nacional e aprovou alterando o Estatu-
to do Desarmamento concedendo porte de arma aos Agentes
Penitenciários, isso que muitos não acreditavam. E eu vejo que
esses que não acreditam, acabam trazendo a sorte para a ca-
tegoria e a gente conseguindo avançar em diversas pautas in-
clusive salarial, que no início do Governo, um agente ganhava
menos de mil reais, e hoje, nós conseguimos quase que do-
brar esse salário com atuação, com trabalho, com articulação,
com negociação, com greve, com luta também da categoria e
com união, então, nós conseguimos dar passos gigantes para
quem não acreditava nessa categoria. Então, a minha fala hoje
é nesse sentido de enaltecer as vitórias dos agentes penitenci-
ários, dos socioeducadores dentro do Sistema Prisional, den-
tro do Sistema Socioeducativo, que teve um avanço essa se-
mana com aprovação da PEC. E enaltecer a Assembleia
Legislativa que enviou ao Senado Federal essa moção de apoio
e conseguindo ali com essa articulação a unanimidade na vota-
ção do Projeto. Essa é minha fala, uma boa tarde a todos.

O SR. LAERTE GOMES – Questão de Ordem Senhor Presiden-
te. Cumprimentar aqui o nosso amigo, ex-prefeito do municí-
pio de Corumbiara, deputado Adelino, foi Prefeito conosco o
Silvino que se faz presente aqui, Silvino é uma alegria tê-lo
aqui conosco na Assembleia. O Silvino foi Prefeito deputado
Edson, por 8 anos no município de Corumbiara, é um amigo da
gente seja bem-vindo aqui. Também registrar a presença aqui
do vereador Gilliard lá do município de Theobroma, nosso par-
ceiro do Prefeito Cláudio, e parabenizar o deputado Anderson,
Presidente, pelo belo discurso que proferiu na tribuna da Casa,
deputado que tem somado junto aos projetos aqui do Governo
do Estado aqui na Casa.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Registrar também a
presença da vereadora Marineide Rodrigues, da Câmara Muni-
cipal de Monte Negro, muito obrigado pela presença; e tam-
bém do Prefeito Cláudio do município de Theobroma, muito
obrigado pela presença; o Prefeito Marcão, de Alto Alegre dos
Parecis, muito obrigado pela presença; e registrar também a
presença da Dona Neuza, nossa amiga, esposa do deputado
Lebrão, muito obrigado pela presença. Prefeito Evandro, de
Monte Negro, vereador Gilmar, a todos muito obrigado.

Ainda nas Breves Comunicações eu concedo a palavra
ao ilustre deputado Alex Redano, por cinco minutos, sem apar-
tes. Antes eu quero registrar a presença dos senhores verea-
dores Márcio da Agricultura, Professor Robson, Câmara Muni-
cipal de Primavera de Rondônia e também do vereador Kenas

do Mercado, Câmara Municipal de Cujubim, muito obrigado
pela presença. Com a palavra o ilustre deputado Alex Redano.

O SR. ALEX REDANO - Sr. Presidente, Nobres companheiros,
nosso público presente, nossos vereadores, cumprimentar aqui
a nossa eterna vereadora de Ariquemes, vereadora Rosa, tive
a honra de ser vereador junto com a vereadora Rosa na Câ-
mara Municipal de Ariquemes. E senhores eu venho aqui rela-
tar algumas entregas de emendas feitas durante essa sema-
na no quesito fanfarra, foram vários kits fanfarra que foram
entregues através da OSCIP ADRA, O Clube Desbravadores.
Então agradecer ao Governador Confúcio Moura na pronta li-
beração das nossas emendas. E senhores deputados eu traga
aqui um assunto eu estou muito preocupado com certeza, vocês
serão procurados, eu conversei com o Governador Confúcio
através do whatsApp e vou procurar já o Ênedy, que é o Co-
mandante da Polícia Militar. Foi implantado já a alguns meses
no Distrito de Três Coqueiros e no Distrito de Rio Branco per-
tencente ao Município de Campo Novo um grupamento da Po-
lícia Militar, esse é um sonho antigo da comunidade dos dois
distritos. E foi feito uma grande festa, inclusive foi uma ação
parlamentar que eu fiz várias reuniões com o Ênedy, com a
comunidade, inclusive tinha um compromisso do Banco SICOOB
inaugurar agência em Rio Branco, o que foi cumprido a uns 15
dias foi inaugurada a agência do SICOOB. E fomos tomados
de um susto agora essa semana com uma ordem da Política
Militar reduzir em 50% os grupamentos, ou seja, tem dois
grupamentos, um para cada distrito em média 30 quilômetros
um distrito do outro e receberam a ordem de ficar apenas um
grupamento, uma guarnição da Polícia Militar em cada distri-
to. Então o que está acontecendo? O Banco SICOOB em Rio
Branco só fica aberto enquanto a guarnição está lá, a guarni-
ção foi para o Distrito de Três Coqueiros é fechado o Banco, e
surgiu um descontentamento muito grande com a comunida-
de até estavam preparando uma manifestação fechar a BR,
mas eu acho que nada que o diálogo e consenso. O primeiro
contato que eu tive com o Governador ele se mostrou solícito
a atender essa demanda, mas eu gostaria de pedir ajuda para
os nobres Parlamentares, nós temos vários deputados aqui
que tem voto na região e sabe da importância e estratégica
de ter um grupamento da Polícia Militar na região. A região
praticamente faz divisa com a Bolívia através da estrada par-
que, então é uma região também que tem muitos conflitos
agrários. Então se faz necessário a continuidade dos
grupamentos da Polícia Militar na localidade. Então peço aju-
da aos companheiros, deputados, para ajudarem abraçarem
essa causa. Muito obrigado.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Obrigado deputado
Alex Redano, o seu discurso é importante com certeza preo-
cupado com aquela região que é uma região de muita polêmi-
ca e V.Exª está de parabéns. Com a palavra o Ilustre Deputa-
do Saulo Moreiras nas Breves Comunicações, por 05 minutos
sem apartes.

O SR. SAULO MOREIRA – Sr. Presidente, companheiros de-
putados, eu quero aqui nesta tarde aproveitar a oportunidade
para cumprimentar aqui nosso amigo Odair Calado de Vale do
Anari que eu vejo ali, a ex-vereadora Rosa de Ariquemes,
uma grande companheira minha, já fizemos várias caminha-
das juntos, também vejo a Vereadora Marineide de Monte
Negro, o Vereador Kenas de Cujubim, obrigado pela presença
de cada um de vocês, é um privilégio para nós desta Casa
aqui termos a visita de pessoas representantes de diversos
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municípios do Estado que vem a esta Casa, e vejo ali também
o Arildo de Monte Negro, muito obrigado pela presença, acho
que estou vendo o Prefeito Evandro de Monte Negro e também
o Prefeito Pedrinho de Cujubim, isso é muito bom para esta
Casa, isso demonstra a força de vontade de cada represen-
tante do seu município em vir aqui a Porto Velho em busca de
investimentos para os seus municípios.

Quero aqui, Sr. Presidente, Srs. Deputados, dizer do
nosso trabalho diante dos municípios da região do Vale do
Jamari, estivemos no último sábado no município de Cujubim
junto com o Senador Acir fazendo a entrega de uma PC para
aquele município, uma máquina importantíssima para aquele
município que foi solicitada para o senador através do ex-ve-
reador Grande do PDT do município de Cujubim e no último
sábado o senador esteve lá fazendo essa entrega e eu tive o
privilégio de estar acompanhando, como já tinha ido também
para Cujubim no meio da semana com diversas ações nossa lá
naquele município. Estivemos agora também, senhor Presi-
dente,  senhores Deputados, eu estou fazendo um trabalho
através de alguns projetos sociais construídos por mim em
alguns municípios da região e lá em Ariquemes nós temos a
Renascer que é um projeto social que idealizei ainda quando
vereador em Ariquemes e agora como deputado nós estamos
investindo num projeto social em Cujubim e também em
Machadinho d’Oeste e este final de semana nós tivemos o pri-
vilégio de levarmos para Machadinho alguns alunos nossos do
projeto social de Cujubim e também  alunos da Renascer de
Ariquemes e reunimos lá aproximadamente 300 crianças numa
grande festa em Machadinho d’Oeste onde todos tiveram opor-
tunidade de jogar futebol, de fazer uma confraternização e
isso é a valorização das nossas crianças praticando esporte.
Também estivemos ontem novamente em Cujubim a noite para
o lançamento de um campeonato de futebol Society, campeo-
nato esse que nós estaremos lançando em todos os municípi-
os da região do Vale do Jamari incluindo Pimenta Bueno e tam-
bém Rolim de Moura, são quase 300 equipes que estarão par-
ticipando dessas competições onde nós estaremos entregan-
do até os uniformes para todas as equipes. Além do mais, nós
também não estamos olhando só para o esporte, nós estamos
também apoiando a agricultura, lá em Machadinho d’Oeste
mesmo estaremos entregando muito em breve 14 tanques de
resfriamento de leite para diversas associações daquele muni-
cípio, como também faremos a entrega de 08 tanques em
Cujubim e mais vários outros em todos os municípios da nossa
região. Também na última sexta-feira em Alto Paraíso nós as-
sinamos um convênio de 300 mil reais com a Prefeita Helma
para recuperação de estradas no município de Alto Paraíso,
como também em Cujubim nós já temos 600 mil reais na con-
ta da prefeitura também para recuperação de estradas. Estamos
com processo tramitando na SEAGRI de aproximadamente 700
mil também para compra de equipamentos para atender a di-
versas associações de produtores rurais para nós valorizar-
mos assim os nossos produtores a terem uma maior renda e
manter a sua família na propriedade. No mais, senhor Presi-
dente, parabenizar também a ação de todos os deputados aqui
desta Casa, sabemos que cada um aqui tem feito dentro das
suas possibilidades o possível para atender as demandas exis-
tentes em todos os municípios e desta forma a gente caminha
para termos um Estado cada vez mais desenvolvido, mais pro-
missor e principalmente os municípios que carecem muito do
apoio de todos os deputados desta Casa. Muito obrigado.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Obrigado Deputado
Saulo Moreira. Encerrada as Breves Comunicações, passamos

agora a Ordem do Dia. Solicito ao senhor Secretário que pro-
ceda à leitura das proposições recebidas.

O SR. LAERTE GOMES – Sr. Presidente, Questão de Ordem.
Poderia, se V.Exª e a Mesa permitir, nós darmos o Grande Ex-
pediente aos próximos oradores e aí já vinha a Ordem do Dia
porque só tem eu inscrito e mais um, a gente já, até que a
Secretaria Legislativa possa terminar a pauta junto com o Pre-
sidente.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Não tem porque é
Regimento.

O SR. LAERTE GOMES – Mas já invertemos várias vezes, Sr.
Presidente.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Tem requerimento
para ir votando.

O SR. LAERTE GOMES – Então tudo bem.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Vamos seguir a Or-
dem do Dia, é regimental, nós não podemos alterar, Ilustre
Deputado Laerte. Eu solicito ao senhor Secretário que proceda
à leitura das proposições recebidas.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) - Aguardando as Proposi-
ções recebidas através da nossa Assessoria Técnica.
- PROJETO DE RESOLUÇÃO DA MESA DIRETORA. Autoriza a
realização de concurso Público na Assembleia Legislativa do
Estado de Rondônia.
- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO ADELINO FOLLADOR. Dispõe
sobre a afixação de cartaz em revendedoras e concessionári-
as de automóveis informando sobre isenções tributárias espe-
cíficas, concedidas às pessoas com deficiência e adota outras
providências.
- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO ADELINO FOLLADOR. Dispõe
sobre a obrigatoriedade dos estabelecimentos que
comercializam produtos alimentícios disporem em local único,
específico e com destaque os produtos destinados aos indiví-
duos celíacos, diabéticos e com intolerância a lactose.
 - PROJETO DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO MAURÃO
DE CARVALHO. Concede o título de Cidadão do Estado de
Rondônia ao Pr. Roberto Ferreira de Carvalho.
- PROJETO DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO LEBRÃO.
Concede Medalha de Mérito Legislativo ao senhor Manoel
Salustiano Ferreira de Melo(Kid).
- PROJETO DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO MAURÃO
DE CARVALHO. Concede o título de Cidadão do Estado de
Rondônia ao Pr. Cláudio Gama.
- PROJETO DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO ADELINO
FOLLADOR. Concede Medalha do Mérito Legislativo a senhora
Maria Alzira Ribeiro Cavalcante.
- PROJETO DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO ADELINO
FOLLADOR. Concede Medalha do Mérito Legislativo ao senhor
Osvino Shimidt.
- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON DO SINGEPERON.
Requer a Secretária de Estado de Saúde – SESAU, informa-
ções acerca do estoque e fornecimento do medicamento Insu-
lina na Rede Estadual de Saúde.
- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON DO SINGEPERON.
Requer a Departamento de Estrada e Rodagens e Transportes
– DER, informações atualizadas sobre o projeto de asfaltamento
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e qual serviço de recuperação está sendo realizado atualmen-
te na RO-006 em Porto Velho/RO.
- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON DO SINGEPERON.
Requer a Secretaria de Estado de Educação – SEDUC, cópia
dos processos de Prestação de Contas dos anos de 2015 e
2016, bem como um Relatório sintético dos anos de 2015 e
2016 e ainda um Relatório analítico do 1º semestre do ano de
2017 dos repasses (receitas) e despesas do Conselho da Esco-
la Estadual Jean Piaget do município de Espigão d’Oeste.
- REQUERIMENTO DO DEPUTADO AIRTON GURGACZ. Requer à
Mesa Diretora a realização de Sessão Solene no dia 05 de
outubro de 2017, às 15 horas, no Plenário desta Casa de Leis,
para entrega de Medalha do Mérito Legislativo a irmã Lina Maria
Ambiel, Diretora das Obras Sociais Santa Marcelina em Porto
Velho e ao Doutor Elifaz de Freitas Cabral, em alusão aos rele-
vantes serviços prestados em favor do Estado de Rondônia.
- REQUERIMENTO DO DEPUTADO AIRTON GURGACZ. Requer à
Mesa Diretora o cancelamento da Sessão Solene que seria re-
alizada no dia 21 de setembro de 2017, às 15 horas no Plenário
desta Casa de Leis, para entrega de Medalha do Mérito
Legislativo a Irmã Lina Maria Ambiel e ao Doutor Elifaz de Freitas
Cabral.

Lidas as matérias, senhor Presidente.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Registrar as presen-
ças do ilustre Vereador Mabelino Munari da Câmara Municipal
de Cujubim. Muito obrigado Vereador Mabelino.

Ainda na Ordem do Dia, solicito ao senhor Secretário
que proceda à leitura das matérias a serem apreciadas.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – REQUERIMENTO DO DEPU-
TADO AIRTON GURGACZ. Requer a Mesa Diretora a realização
de Sessão Solene no dia 05 de outubro de 2017, às 15h00min,
no plenário desta Casa de Leis para entrega de Medalha do
Mérito Legislativo a Irmã Lina Maria Ambiel, Diretora das Obras
Sociais Santa Marcelina em Porto Velho e ao Doutor Elifaz de
Freitas Cabral, em alusão aos relevantes serviços prestados
em favor do Estado de Rondônia.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Em discussão o Re-
querimento do Deputado Aírton Gurgacz. Encerrada a discus-
são. Em votação. Os deputados favoráveis permaneçam como
se encontram, os contrários se manifestem. Está aprovado.
Vai ao Expediente.

Registrar a presença do Vereador Ademir Motorista da
Câmara Municipal de Jaru. Obrigado pela presença.

Próxima matéria, senhor Secretário.

O SR. LEBRÃO (1°Secretario) - REQUERIMENTO DO DEPU-
TADO AIRTON GURGACZ. Requer à Mesa Diretora o cancela-
mento da Sessão Solene que seria realizada no dia 21 de se-
tembro de 2017, às 15 horas, no Plenário desta Casa de Leis,
para entrega de “Medalha do Mérito Legislativo” à Irmã Lina
Maria Ambiel e ao Dr. Elifaz de Freitas Cabral.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Em discussão o re-
querimento do ilustre Deputado Airton Gurgacz. Em votação o
requerimento. Os deputados favoráveis permaneçam com se
encontram, os contrários se manifeste.  Está aprovado. Vai ao
Expediente.

Próxima matéria.

O SR. LEBRÃO (1°Secretário) - VETO TOTAL N° 117/17 DO
PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 183. Veto Total ao Projeto de

Lei 726/17 de autoria do Deputado Edson Martins que “Dispõe
sobre o prazo e condições de restauração da pavimentação
danificada por serviços realizados pelas prestadoras de servi-
ços públicos e privados, contratadas, permissionárias, con-
cessionárias, de serviços públicos e privados”.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Esse Projeto já tem
o Parecer até favorável pelo Veto, mas na verdade é um Pro-
jeto, nosso, de minha autoria, em que eu apresentei, obrigan-
do as empresas prestadoras de serviços a fazer a recupera-
ção de vias quando danificadas, inclusive a CAERD, quando
precisa cortar ruas para passar a tubulação ou qualquer ser-
viço que foi executado que seja assegurado no contrato, a
obrigação das empresas contratadas de fazer a recuperação
imediata das ruas danificadas. O Projeto eu achei interessan-
te, apresentei esse Projeto e, foi vetado por vício de iniciativa,
eu acho, continuo pensando que o Projeto importante, mas
deixo à vontade, os deputados cada um vota conforme quiser.

Em discussão. Em votação. Votação nominal o painel já
está aberto.

O SR. ANDERSON DO SINGEPERON - Senhor, Presidente, qual
foi o encaminhamento da CCJ, no sentido de derrubar o Veto?
Deputado Edson, tem parecer da CCJ? Manutenção.

O SR. LAERTE GOMES – Deixa dar uma olhada. O Parecer
qual foi?

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Deputado Hermínio,
esse Projeto na verdade é um Projeto de minha autoria. Esse
projeto, na verdade, ele obriga as empresas prestadoras de
serviços a fazer parte do contrato e mesmo imediato na con-
clusão de qualquer obra, ela se obriga a recuperar as vias
danificadas pela execução da obra. É um Projeto importante.
O Deputado Laerte está dizendo que tem já uma Legislação
Federal. Mas, infelizmente, quantas empresas que executam
obras por aí e, às vezes, deixam as ruas cortadas e, por isso,
eu vou votar favorável ao meu Projeto. Os Deputados fiquem
à vontade, se acharem, e também entenderem que o Projeto
é interessante e quiserem votar pela derrubada do Veto, eu
deixo à vontade o Plenário.

O SR. ADELINO FOLLADOR – O nosso voto foi pela manuten-
ção do Veto. A intenção do Deputado Edson foi muito boa,
mas nós fomos pela manutenção do Veto, não tendo base
legal, nós fomos então... Compete à privacidade ao Governa-
dor do Estado, a iniciativa de processo legislativo, tendendo a
criar, alterar atribuições à Secretária do Estado. Então, por
isso, ela é inconstitucional. Então nós somos pela manutenção
do Veto.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Mas, por que é inconstitucional?

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA – Questão de Ordem, Presi-
dente. Eu quero cumprimentar, está presente no plenário a
Vereadora Marineide, de Monte Negro, muito obrigado pela
presença, Vereadora, para mim é uma satisfação poder
recebê-la aqui; seu irmão. Um abraço.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Deputado Edson? Esse Projeto
seu, é seu Deputado Edson?

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Sim.



27 DE SETEMBRO DE  2017Nº 161 2951Pág.9ª LEGISLATURA

Diário assinado digitalmente conforme Resolução nº 211 de 9/05/2012. O respectivo arquivo digital
com certificação encontra-se no sítio da Assembleia Legislativa de Rondônia http://www.al.ro.leg.br

D O - e - A L E / R O

O SR. JESUÍNO BOABAID – O senhor está votando ‘sim’?

O SR. HERMÍNIO COELHO – Deputado Edson? Eu não consigo
compreender, esse Projeto é bom, por que os Deputados es-
tão mantendo o Veto? Que competência! Esse Projeto. Jesuíno
esse Projeto obriga a CAERD ou qualquer outra empresa que-
brar os asfaltos, quebrar as ruas, tem que deixar do mesmo
jeito que pegou, tem que arrumar, o Projeto é bom e eu não
vejo nenhum, qual o problema de inconstitucionalidade que
tem nesse Projeto?

O SR. ADELINO FOLLADOR – Esse Projeto ele visa que no
Edital, todas as empreiteiras quando pegam um trabalho tem
que garantir no Edital, se ele tiver responsabilidade, uma ca-
rência de 02 anos tem que prevê no contrato, se não tiver no
contrato você não tem como exigir através de uma Lei. Então,
cabe a cada, quando houver uma licitação não tem como, ago-
ra com uma Lei nós responsabilizarmos todas, se não está
previsto no contrato, por isso eu alego, inconstitucional.  Teria
que ter, quando faz uma licitação teria que ter uma carência
no mínimo de dois anos e não tem, mas, isso tinha que prevê
no Projeto quando licita que a empreiteira é obrigada a dar
manutenção.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Mas, é no mesmo sentido Depu-
tado Adelino que a gente está discutindo aqui, aquele seu Pro-
jeto da multa, é no mesmo sentido, é o mesmo sentido.

O SR. ADELINO FOLLADOR – Não é multa não.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Não.  Eu estou falando que é na
mesma essência, quer dizer que a CAERD ou qualquer empre-
sa pode danificar a via, destruir a gente vai poder interferir?

O SR. ADELINO FOLLADOR – Não está dizendo a CAERD não.
Está dizendo os contratos...

O SR. JESUÍNO BOABAID – Não. Estou falando da Empresa,
...

O SR. ADELINO FOLLADOR – Está dizendo contratos, está
dizendo contrato em geral.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Sim, mas o que está especifican-
do? É um Projeto que a meu ver é mais do que necessário
Deputado Edson que a gente haja uma interferência sim, e eu
peço ao Deputado Laerte, Deputado Laerte, líder.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Deputado Laerte já
mudou o voto, eu agradeço Deputado.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Isso aí não vai causar nenhum
prejuízo é para o próprio Estado o benefício.

O SR. HERMÍNIO COELHO – Deputado Dr. Neidson, Deputado
Lazinho, vamos derrubar o Veto.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Exatamente, esse
Projeto nosso, Deputado Jesuíno, Deputado Hermínio, é para
que possa as empresas contratadas elas fazer parte do con-
trato, já assegurar no contrato a obrigação da empresa de
recuperar as vias.

Muito obrigado Deputado Laerte, Vossa Excelência mu-
dou o voto...

O SR. LAERTE GOMES – Espere aí. O Deputado Hermínio vai
encaminhar pela Liderança do Governo.

O SR. HERMÍNIO COELHO – É, eu vou encaminhar para que
todos votem para derrubar o Veto do Confúcio.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Obrigado Deputado
Hermínio.

O SR. HERMÍNIO COELHO – O Projeto é muito bom e eu te-
nho certeza que o Governador nem sabe disso.

O SR. DR. NEIDSON – Deputado Edson, está no texto que as
“empresas vão ter que recuperar e que esteja no contrato”?

O SR. AÉLCIO DA TV – Presidente, Presidente, nós que mo-
ramos em Porto Velho sabemos do que esse trabalho que tem
feito a CAERD, o que tem causado os moradores desses bair-
ros da cidade.  Hoje, por exemplo, a obra foi retomada nova-
mente ali pelo bairro Lagoa, ruas que acabaram de ser asfal-
tadas tudo cortado de novo e largado as traças lá, ninguém
volta para arrumar não. Então, eu acho que precisa de uma
Lei para moralizar isso aí, se é inconstitucional, invasão de
competência ou não, mas é imoral a gente não derrubar esse
Veto.  Eu acho que esse Veto tem que ser derrubado e tem que
repensar, porque afinal de contas a gente está ajudando a
sociedade.

O SR. ADELINO FOLLADOR – Eu já mudei meu voto e tomara
que funcione, tomara que consiga executar, mas, com certeza
uma observação que quando ele cita as obras teria que ter já
no contrato o mínimo de carência nessas obras que seria mui-
to importante para poder responsabilizar as empresas.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Muito obrigado aos
Deputados que tiveram esse entendimento, que esse Projeto é
importante, que as empresas que, elas destroem uma rua, às
vezes, causa algum dano na via pública para construir uma
obra ela fica obrigada imediatamente no contrato de fazer essa
recuperação.

O painel está aberto para a votação.

VOTAÇÃO ELETRÔNICA
- Deputado Adelino Follador - não
- Deputado Aélcio da TV - não
- Deputado Airton Gurgacz - não
- Deputado Alex Redano - ausente
- Deputado Anderson do Singeperon - não
- Deputado Cleiton Roque - ausente
- Deputado Dr. Neidson - não
- Deputado Edson Martins - não
- Deputado Ezequiel Júnior - não
- Deputado Geraldo da Rondônia - sim
- Deputado Hermínio Coelho - não
- Deputado Jean Oliveira - ausente
- Deputado Jesuíno Boabaid - não
- Deputado Laerte Gomes - não
- Deputado Lazinho da Fetagro - sim
- Deputado Lebrão - não
- Deputado Léo Moraes - não
- Deputado Luizinho Goebel - ausente
- Deputado Marcelino Tenório - ausente
- Deputado Maurão de Carvalho - ausente
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- Deputado Ribamar Araújo - sim
- Deputada Rosângela Donadon - ausente
- Deputado Saulo Moreira - não
- Deputado Só Na Bença - ausente

O Projeto já foi derrubado o Veto com 13 votos “não” e
apenas 03 votos “sim”.

Então está derrubado o Veto e Vai ao Expediente essa
matéria.

Registrar a presença do Vereador Ronei Rodrigues, Vice-
Presidente da Câmara Municipal de Theobroma; também re-
gistrar a presença do Francisco Rodrigues, Presidente da As-
sociação de Moradores de Vila Princesa; também registrar a
presença da Sra. Vereadora Cirlene Terezinha, da Câmara
Municipal de Primavera de Rondônia; também do Presidente
do PDT em nome do nosso Deputado Saulo Moreira e Deputa-
do Hermínio Coelho, do município de Primavera de Rondônia e
o Prefeito Célio de Jesus Lang, lá do nosso querido município
de Urupá, muito obrigado Prefeito Célio, vizinho do Deputado
Laerte que é de Ji-Paraná. Muito obrigado.

Próxima matéria, Secretário.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) -  VETO TOTAL 118/17 DO
PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 184. Veto total ao Projeto de
Lei nº 378/16 de autoria do Deputado Maurão de Carvalho que
“Dispõe sobre o fornecimento gratuito de repelente contra o
mosquito aedes aegypti e dá outras providências”.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Esse Veto já tem
parecer pela manutenção. O parecer é do Deputado Jesuíno
Boabaid, pela manutenção do veto. Deputado Jesuíno, se pu-
desse Vossa Excelência explicar o Veto. O Veto, é um Projeto
do Ilustre Deputado Maurão de Carvalho, que Vossa Excelência
foi o relator.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Registrar a presença
do Vereador, aliás, Loremar, Vice-Prefeito do Município de
Cujubim, e também do Vereador Sérgio José, Câmara Munici-
pal de Cujubim, muito obrigado pela presença.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Senhor Presidente, trata-se do
Veto Total ao Projeto de Lei 378/16, o Veto é o Veto 118/17. A
matéria é até interessante do Presidente Maurão. Dispõe sofre
o fornecimento gratuito de repelente contra o Mosquito Aedes
Aegypti e dá outras providências.

Projeto autorizativo ao artigo 1º, mas há um conflito aqui,
está violando o artigo 40º da Constituição Estadual, quanto à
questão de criar despesas para o Executivo. Diante dessa ques-
tão, e da não possibilidade dessa vedação constitucional é que
somos de Parecer favorável pela manutenção do Veto. Então é
manutenção do Veto Presidente.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Em discussão o Veto.
Não havendo quem queira discutir, em votação. Votação nomi-
nal, o painel já está aberto. Recomendação do voto não pela
manutenção do Veto. Acompanhando o voto do ilustre relator
Deputado Jesuíno Boabaid.

VOTAÇÃO ELETRÔNICA
- Deputado Adelino Follador - sim
- Deputado Aélcio da TV - sim
- Deputado Airton Gurgacz - sim
- Deputado Alex Redano - sim
- Deputado Anderson do Singeperon - sim

- Deputado Cleiton Roque - ausente
- Deputado Dr. Neidson - sim
- Deputado Edson Martins - sim
- Deputado Ezequiel Júnior - sim
- Deputado Geraldo da Rondônia - sim
- Deputado Hermínio Coelho - não
- Deputado Jean Oliveira - ausente
- Deputado Jesuíno Boabaid - sim
- Deputado Laerte Gomes - sim
- Deputado Lazinho da Fetagro - sim
- Deputado Lebrão - sim
- Deputado Léo Moraes - sim
- Deputado Luizinho Goebel - ausente
- Deputado Marcelino Tenório - ausente
- Deputado Maurão de Carvalho - ausente
- Deputado Ribamar Araújo - sim
- Deputada Rosângela Donadon - ausente
- Deputado Saulo Moreira - ausente
- Deputado Só Na Bença - ausente

Com 15 Votos SIM e um Voto NÃO, está mantido o Veto.
Vai ao Expediente.

O SR. LAERTE GOMES – Só Deputado Jesuíno, estava con-
versando com o Deputado Léo, a emenda, não é? A emenda
que ficou de forma errada, que não foi autorizativa. Então, o
Presidente, tem que apresentar um novo Projeto, o Projeto
não é ruim, mas a ementa estava errada.

Na justificativa estava correta autorizativa, mas na
ementa não é Manvailer, não era autorizativa, era obrigatório.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – A recomendação é
manter o Veto, é voto sim, pela manutenção do Veto, acom-
panhando o voto do ilustre. Para manter o Veto, é sim.

Próxima matéria Senhor Secretário.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – Não há mais matérias
Senhor Presidente.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Encerrada a Ordem
do Dia. Passamos ao Grande Expediente. Com a palavra o
ilustre Deputado Adelino Follador, Deputado Laerte Gomes,
primeiro, por vinte minutos com apartes.

O SR. LAERTE GOMES – Senhor Presidente, vou procurar ser
mais breve possível. Mas eu gostaria senhor Presidente, de
trazer aqui a essa tribuna hoje. Primeiro cumprimentar os
nobres Deputados, Presidente, senhores e senhoras Deputa-
dos, nosso público aqui presente, os nossos amigos internautas
que estão em casa. E dizer Senhor Presidente, da preocupa-
ção que nos traz aqui a essa tribuna hoje com a questão do
nosso leite. Então, nós temos andado senhor Presidente, eu
tenho andado com vários colegas Deputados em todo o Esta-
do de Rondônia, e nós estamos acompanhado um desmanche
da cadeia produtiva de leite, com desanimo Deputado Adelino,
dos nossos produtores. Desanimo esse que eu poderia muito
bem vir aqui e falar senhores Deputados, que poderia ser por
falta de políticas públicas da Secretaria Estadual de Agricultu-
ra na bacia leiteira, na produção de leite, na cadeia leiteira
melhor dizendo e também é. Nós temos que reconhecer que
faltam as políticas públicas voltadas ao setor produtivo, falta
políticas públicas no incentivo, no fomento à produção de leite
Deputado Lazinho, Vossa Excelência que tanta trabalha nessa
área. Mas hoje eu vejo Deputado Lazinho, depois de alguns
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números que eu pesquisei, eu vejo que uns dos maiores pro-
blemas que nós temos na questão do leite em Rondônia, é o
cartel que se formou entre duas grandes empresas do Estado
de Rondônia deputado Edson. Hoje o grupo Italac e quero aqui
denominar os nomes dessas empresas, o grupo Italac e o gru-
po Tradição fazem uma cartelização até porque recolhem mais
de 50%, eu não tenho os dados exatos deputado Ribamar, da
produção leiteira do Estado, recolhe esses produtos e industri-
alizam, fazendo com que os outros laticínios tenham que se-
guir os preços que eles normatizam deputado Léo Moraes, no
Estado de Rondônia. O leite já um produto diferente, hoje o
produtor que colhe um saco de café deputado Edson, o produ-
tor que vai vender o saco de cacau Prefeito Célio, o produtor
que vai vender um quilo de peixe, o produtor que vai matar,
que vai vender uma arroba de boi ou que vai vender um bezer-
ro Dr. Neidson, ele vai lá discute o preço e vai tomar a decisão
se vai vender para aqueles, para esse ou para aquele outro.
Mas saber o preço antes deputado Ezequiel para poder entre-
gar os eu produto e aí deputado Aélcio vai ver se vender ou
não. O leite é diferente de tudo isso, o leite o produtor tem que
entregar ele 60 dias antes, 60 dias para receber o litro de leite
para depois ver o preço que os laticínios vão pagar aos produ-
tores. Eu acho, eu não tenho conhecimento, mas deve ser o
único produto no mundo que o cidadão entrega e nós somos
uma região leiteira Presidente Edson, uma bacia leiteira forte,
o cidadão entrega e dali 60 dias que ele vai receber e saber o
preço que ele vai receber pelos seus produtos deputado Lazinho.
Isso tem causado um desânimo meio que geral nos nossos
produtores de leite. Rondônia nos últimos anos, dados que
foram repassados até em reunião de comissões e aqui eu queria
ressaltar com muita veemência o trabalho que a Comissão de
Agricultura presidida pelo deputado Lazinho, onde faço parte,
deputado Adelino é bastante frequente, o deputado Marcelino
Tenório e o deputado se não me memória Ribamar Araújo,
que compõe essa comissão, tem debatido isso sequentemente
naquela comissão. E ressaltar também o impedimento que atra-
vés dessa comissão e esta Casa que fez há dias sobre recur-
sos de mais de vinte milhões de reais que o SENAI e o SEBRAE
queriam para trabalhar no melhoramento no aumento da pro-
dução leiteira e a gente sabe que não ia conhecer nada disso.
E aqui foi discutido que nós temos servidores no quadro do
Estado competente para fazer esse trabalho. Então deputado
Lazinho, hoje o desânimo dos nossos produtores é muito grande.
Eu quando Prefeito de Alvorada, já no final do meu mandato
nós tínhamos laticínio no município de Alvorada, o proprietário
era dono de Alvorada, de São Miguel, e de São Francisco pe-
gava o leite da BR 429, o grupo Italac queria entrar na região
e pagou por mais de 10 meses quinze, vinte centavos a mais
do que aquele laticínio pagava, pressionando para aquele lati-
cínio vir à falência e ele poder comprar. E foi o que aconteceu.
E eu me recordo que na época meu amigo Eduardo Pardim
que era proprietário das empresas, eu participei da reunião
quando o grupo Italac, que é o líder desse cartel, quando o
grupo Italac sentou com o empresário, eu como Prefeito parti-
cipei deputado Léo, e assumiu a fábrica de queijo mussarela
no Município de Alvorada garantindo que ia gerar os empregos
e que ia permanecer a fábrica. Ora o que aconteceu? 60 dias
deputado Adelino, que comprou, deixou só deposito de leite,
mandou todos os funcionários irem embora, ficou lá de 50
funcionários diminuiu para 10, só fazia lá os pontos de apoio
para receber leite depois levava para o município onde é a
sede, município de Jaru. E agora até isso acabou, já pega de-
putado Edson, nos caminhões já e leva direto. Trazendo o de-
semprego, nesse caso daquela região. E assim que eles fa-

zem, alguns laticínios já quiserem implantar unidades no mu-
nicípio de Alvorada por ser uma região forte a produção de
leite, mas eles avisam; se entrar aqui eu entrar na tua região,
vou pagar quinze, vinte centavos a mais e vou te quebrar e
você não vai aguentar a concorrência. Por que o laticínio pe-
queno ele fabrica o que? Só a mussarela que é o que tem de
mais barato no derivado do leite. Eles não, é leite tetra pak, é
iogurte, manteiga, é margarina, enfim são potências já a nível
de Brasil. E aí senhoras e senhores deputados isso está ocor-
rendo e quem está pagando essa conta além dos empregos
que são gerados na cidade, quem está pagando essa conta é o
produtor rural. Eu fiz uma pesquisa na consultoria Scott que é
uma das mais conceituadas que nós temos, o preço mínimo do
leite deputado Aélcio, em Avaré, São Paulo, na região de Avaré
1,22, na região de Mococa 1,23, no Vale do Paraíba 1,24, no
Sul de Minas 1,13, no Rio de Janeiro 1,15, em Rio Verde, Goiás,
que é onde o grupo está lá, que vem de lá 1,20, Campo Gran-
de 1,20, Mato Grosso 1,10, no Pará que é bem mais distante
que o grande centro consumidor do Brasil do que Rondônia
que é São Paulo, Rio, onde se vende a maioria dos produtos
1,05, na Bahia 1,22, em Rondônia 0,85 centavos, 0,85 centa-
vos. Então Senhoras e Senhores, essas indústrias que detém
de benefício fiscal do Governo do Estado em média de 85% a
90% de isenção, essas indústrias ao invés de repassar uma
parte disso aos nossos produtores que é quem forma essa
cadeia produtiva embolsam e ficam de lucro, gerando lucro e
riqueza para os seus empresários, para dois ou três empresá-
rios. É necessário se fazer alguma coisa. Eu sei que esta Casa
já criou a CPI, eu sei que já foram feitas algumas ações no
passado, mas a JBS também é de carne de boi também já
tinha sido feita ações no passado e nós podemos observar
agora, Deputado Adelino, V.Exª sempre defende muito o setor
produtivo, que quando desmancha o cartel o preço sobe, olha
o que aconteceu com a carne em Rondônia. Rondônia, Depu-
tado nosso Presidente Deputado Lazinho, Rondônia foi o Esta-
do do Brasil que em percentual mais cresceu nos últimos me-
ses o preço da arroba do boi, mais cresceu, fruto do desman-
che da JBS que detinha 50% do mercado de carne aqui, como
esses laticínios tem, e que com essa crise, com a delação e
com a crise da JBS abriu mercado para outros frigoríficos, para
outras plantas crescerem, outros grupos virem de fora e se
instalarem e a concorrência aumentou e o preço melhorou,
Deputado Ribamar, para os nossos produtores, e o leite preci-
sa fazer alguma coisa. E ainda há boatos, eu não quero confir-
mar isso aqui, há boatos que o grupo Italac está em negocia-
ção com o segundo maior grupo de lácteos do Estado para
aquisição, se isso vier acontecer nós vamos ter um monopólio
geral, aí sim que vai ser um monopólio geral porque não vai
ser mais cartel com uma empresa só, vai ser um monopólio
geral de preço aqui no Estado de Rondônia, e mais, Sr. Presi-
dente, para apertar mais aí para o consumidor para o consu-
midor pagar a conta, Deputado Adelino, para o consumidor
pagar a conta. O Governo, a pedido da FIERO, editou o Decre-
to 21.504 no mês de dezembro de 2016 onde diz assim, eu
vou ler só um artigo do decreto que mudou e depois vou expli-
car a consequência disso para o consumidor, o Governo fez
isso na boa intenção pensando que criando essas barreiras
para os leites tetra pak que vem de fora, são produzidos em
Goiás, Paraná, Mato Grosso, outros Estados que viessem ven-
der aqui criando essa barreira para ficar mais caro ia ajudar
as indústrias daqui e consequentemente ia beneficiar os pro-
dutores, de uma parte aconteceu, Deputado Lazinho, ajudou
as indústrias daqui a botar milhares e milhares de reais no
bolso, mas só que elas não passaram nenhum centavo aos
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nossos produtores. O artigo 674–A diz: “As operações interes-
taduais de entrada de leite longa vida, UHT Ultra High
Temperature, leite in natura e leite pasteurizado relacionados
itens da tabela 18, do Anexo V, desse regulamento, com desti-
no a estabelecimento localizado em território rondoniense pro-
veniente de outro Estado ou do exterior serão tributadas por
antecipação com acréscimo de margem de valor agregado,
encerramento da fase de tributação e serão lançados por oca-
sião da entrada ao contribuinte destinatário da mercadoria”.
Isso quer dizer o quê? Que eles fizeram além de criar barreira
que os supermercados, que as empresas que adquirissem, ali-
ás que as indústrias que vendessem aqui não poderiam usar o
crédito tributário daqui e teriam que pagar essa tarifa de bar-
reira maior, os custos maiores, com uma margem de lucro
maior, isso ficando e inviabilizando, inviabilizando a venda de
produtos, esses produtos citados, principalmente o leite de
caixinha, leite pasteurizado também de vim de outros Estados
deixando o mercado de Rondônia livre para o grupo Italac e
Tradição que são basicamente junto com outra indústria aqui
os únicos que produzem esse leite e vende nos supermerca-
dos. Isso, Senhora e Senhores Deputados, isso somou, isso
fez o leite de caixinha aumentar 20% nas gôndolas dos super-
mercados, 20%, acabou a concorrência. Porque os leites que
estavam vindo de fora estavam chegando mais barato aqui do
que os leites, o leite, industrializados aqui no Estado. Se tives-
se Deputado Adelino, se tivesse feito isso e repassado aos nos-
sos produtores, Deputado Lazinho, tranquilo. Mais uma vez o
consumidor iria pagar a conta, mas iria pagar a conta para o
produtor que produz. Mas diferente disso, Deputado Ribamar,
fez isso em vez de repassar estas indústrias que aqui se tem,
que aqui nominei, em vez de repassar aos nossos produtores
embolsaram para aumentar sãs margens de lucro de suas
empresas. Então senhor Presidente, eu estou já hoje, e vou
solicitar a Secretaria de Estado de Governo, inclusive hoje es-
tive lá com o Secretário Wagner expondo esta preocupação
para eles, a revogação imediata deste decreto nº 21504 de 21
de dezembro de 2016, que está causando um prejuízo enorme
e fazendo que o nosso consumidor, que o senhor Zezinho, o
seu Pedro a Dona Maria lá da ponta que é o consumidor, que é
quem faz a roda girar pague, estão pagando mais caro pelo
leite nas gôndolas dos supermercados.

O Sr. Adelino Follador – Permita-me um aparte, deputado.

O SR. LAERTE GOMES – Pois não, Deputado Adelino.

O Sr. Adelino Follador – Com certeza Deputado Laerte, para-
benizar por trazer esta preocupação onde os agricultores es-
tão aflitos, estão em uma situação muito difícil e nunca teve
esta diferença de preço dos outros mercados, dos outros Esta-
dos igual agora. E eu tenho certeza que isso... E agora este
Decreto, eu também não tinha conhecimento deste Decreto, e
de fato o pessoal está reclamando que aumentou demais. En-
tão, com certeza, é um abuso e nós precisamos ver isso junto
ao Governador e não têm lógica, eles estão explorando o pes-
soal e agora o Governo. Eles dominam o mercado. Nós sabe-
mos aí que lá na Colina Verde tem uma estrutura enorme um
laticínio enorme, eles foram lá e compraram e fecharam, e
estão levando tudo para Jaru. E, aí, na época compraram em
Monte Negro, compraram em outros municípios e queriam com-
prar o de Cacaulândia, também, e não conseguiram porque as
pessoas estão produzindo e vendendo lá em Manaus direta-
mente ao consumidor, mas tentaram de todo o jeito. Então,
este monopólio é uma pior coisa que existe em todas as esfe-

ras. Mas o leite faz muito tempo tem este monopólio, essa
sacanagem e agora com este Decreto, com certeza vem. O
Governo do Estado também ajudando o trabalho que eles es-
tão fazendo contra os produtores de Rondônia. E quero para-
benizar o Deputado Laerte por trazer este assunto, e com
certeza é um assunto que nós temos que discutir Deputado
Lazinho, na Comissão da Agricultura, porque a diferença de
preço está cada vez maior. E eles estão o seguinte: e assim o
pequeno que tentar melhorar o preço eles abafam, eles ma-
tam, eles baixam o preço naquela região e tomam o leite e,
aí, eles são obrigados a fechar e depois coloca o preço que
eles querem. Então, isso, eu já conversando com outros laticí-
nios todos falam que não tem jeito de peitar este pessoal, que
este pessoal vai para cima e acaba destruindo, não sobrevive
o laticínio, então isso é muito ruim. Parabéns Deputado Laerte
por isto.

O SR. LAERTE GOMES – Obrigado Deputado Adelino. E ainda
tem mais, Deputado Adelino, há o hábito depois de 60 dias
que entregou o leite aí vai receber e não sabe o preço. Aí dia
20 ou dia 25 que é quando se paga, Deputado Lazinho...

O Sr. Adelino Follador - Nós temos uma Lei, inclusive, que
nós aprovamos na Comissão, nesta Casa, dizendo que no co-
meço do mês eles têm que ter o preço, já.

O SR. LAERTE GOMES – Então deputado Adelino, ainda vai
lá, paga o preço de R$0,70, R$0,75, e depois de 10 dias de-
pendendo da concorrência, vai lá e tem um negócio de pagar
por fora, paga R$0,10 para um R$0,5 para o outro não tem
nada. Então é uma desonestidade sem tamanho destas em-
presas que estão fazendo com nossos produtores.

O Sr. Lazinho da Fetagro – Permita-me um aparte, Deputa-
do Laerte?

O SR. LAERTE GOMES – Pois não, Deputado Lazinho.

O Sr. Lazinho da Fetagro – Deputado Laerte, parabéns pela
lembrança da pauta que Vossa Excelência traz a esta Casa.
Inclusive na última reunião da Comissão nós comentamos so-
bre esta situação do preço. E aqui eu quero fazer um relato
que esta Casa tem como discutir com o Governo a proposta
diferente do que está aí. Por que isso? Eu me lembro muito
bem em épocas passadas quando nós não conseguíamos, eu
era sindicalista ainda, e sou.

O SR. LAERTE GOMES – Era. Vossa Excelência.

O Sr. Lazinho da Fetagro – E sou hoje deputado. Nós con-
seguimos junto com esta Casa e a CPI, construindo o Estado
CONSELEITE. CONSELEITE é o Conselho criado entre as in-
dústrias e os produtores, em que as indústrias dentro deste
Conselho existem uma câmara técnica que pega, que colhe as
informações das indústrias, e essa câmara técnica recolhe
custo de produção das indústrias, custo de produção do pro-
dutor, recolhe toda a cadeia produtiva em termos técnicos em
números, principal lucro destas empresas e propõe a esse
Conselho um preço para o mês seguinte. Aí neste momento
da criação do Conselho acabaram-se as greves. E o preço do
leite ele tinha uma normalidade até dois anos atrás. Vocês
podem pegar o preço e há dois anos tinha a normalidade. O
que é que aconteceu? Quando se instalou o cartel entre a
Tradição e Italac, que isso não é novidade para ninguém, como
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também não é novidade que eles pagam por fora, e que dizi-
am recurso público, deixa de pagar imposto, sonega imposto,
também não é novidade; quando se caracterizou entre Tradi-
ção e Italac eles deixaram de participar do Conselho, fugiram
do Conselho, não existe mais o Conselho, consequentemente
não tem mais controle nenhum sobre a cadeia produtiva. En-
tão, o que nos resta a fazer é propor ao Governo e aí eu quero
fazer esta proposição aqui, para que chame essas Empresas e
faça com elas que voltem a participar do Conselho, para ter a
avaliação e o acompanhamento do Estado e da Sociedade,
deste custo/benefício, deste lucro, e desta repartição do preço
e, em isso não acontecendo, tirar o subsídio que essas empre-
sas têm, é a única alternativa. Essa foi pauta agora do “Grito
da Terra”, não dá para a gente ficar deixando. Vocês sabem
quem está pagando o preço do leite do Estado? O Governo,
aliás, o povo de Rondônia que está pagando com isenção de
85, 90% do imposto.

O SR. LAERTE GOMES - Com mais um aumento agora, signi-
ficativo para o consumidor continuar a pagar.

O Sr. Lazinho da Fetagro – Com mais um aumento signifi-
cativo. Então qual é a proposta que eu faço e amanhã a gente
pode, na Comissão, notificar o Governo para que ele chame e
faça isso, a Secretaria de Estado de Agricultura, a Secretaria
de Fazenda, chamem as Empresas: ou vocês voltem a partici-
par e a discutir com os produtores, ou nós vamos tirar o sub-
sídio das empresas. Tira, é a única forma porque eles não
entendem outra coisa. Eles já acostumaram, eles já viciaram
e agora o Conselho era o único instrumento que o produtor
tinha de conhecer a cadeia produtiva dos derivados de leite,
do começo ao fim, como eles não participam, acabou. Então
Deputado, esta proposição que a gente faz, podemos discutir
isso na Comissão e encaminhar desta forma e tentar ver se a
gente consegue fazer com que eles retornem a fazer o debate
que sempre foi feito e foi por isso que acabaram as greves,
porque naquele tempo eram lesados e não tinha como discu-
tir...

O SR. LAERTE GOMES – Está na hora de voltar.

O Sr. Lazinho da Fetagro – A partir daí está na hora, eu já
disse isso para o Presidente da FETAGRO, que está na hora de
começar a balançar a moita novamente, porque não existe
outra alternativa. Quando a gente fala discutir patrão/empre-
gado é isso aí. A reforma trabalhista viu Deputado, discutir
patrão/empregado é isso aí; o que é que o produtor vai discu-
tir com o dono da Empresa?

O SR. LAERTE GOMES – Aí Vossa Excelência já foi longe de-
mais. Não tem nada a ver.

O Sr. Lazinho da Fetagro – Era essa a minha proposição,
muito obrigado, senhor Presidente.

O SR. LAERTE GOMES - Eu vou ouvir Vossa Excelência até
quando falou da proposição, quando começou na reforma, nós
vamos mudar o assunto. Mas dizer senhor Presidente, Depu-
tado, já vou passar para o Deputado Marcelino e já vou encer-
rando aqui, que vai piorar, vai piorar Deputado Lazinho. Se
houver essa aquisição que já há comentários nos bastidores,
devido à dificuldade de uma Empresa grande dessa, se a outra
for lá adquirir, vão fechar as unidades todas. Tem que cobrar
porque é muito mais barato transportar o leite e fabricar num

lugar só, gerando desemprego nessas cidades pequenas, que
a maioria, a única indústria que tem, são os nossos laticínios;
e para ter isenção fiscal, teria que gerar empregos naquela
localidade.

O Sr. Lazinho da Fetagro – Viu Deputado, só um detalhe,
outra coisa que as empresas não estão cumprindo, uma Lei
que esta Casa aprovou, uma proposição nossa, de forneci-
mento do preço mínimo do mês seguinte. Isso aí não dita au-
mento, mas dita a queda e a subida do preço, não estão cum-
prindo também isso aí, estão passando por cima de nós.

O SR. LAERTE GOMES – Só para concluir depois vou passar
para o Deputado Marcelino, Deputado Aélcio, só para te fo-
mentar mais, depois o Deputado Marcelino também quer. Só
para você ter uma noção do mal que este Decreto faz: esse
Decreto e aí eu quero dizer a FIERO que ela representa as
Indústrias do Estado de Rondônia, que ela representa todas as
Indústrias, não são só duas não;  porque este Decreto foi um
crime cometido contra o consumidor, vou voltar a dizer aqui,
com muita transparência, porque a gente conhece a índole e o
caráter do nosso Secretário de Fazenda, o Wagner, uma equi-
pe técnica, uma equipe que tem ajudado muito o Estado, lide-
rada pelo Wagner, que fez este Decreto junto ao Governo, na
boa intenção, porque a conversa era de que o benefício ia ao
produtor, ao produtor...

O Sr. Adelino Follador – Foi só o prejuízo para o consumidor.

O SR. LAERTE GOMES - Ao produtor e não foi, foi para os
bolsos desses empresários, elevando as suas margens de lu-
cro lá em cima. Só para você ter uma noção do que é isso, do
que significa isso, na ponta da gôndola a diferença é de 20%.
Goiás, hoje só se considera para crédito, da empresa que vai
adquirir o leite de caixinha 3%. Se não existisse o Decreto,
seria 12, olha a cadeia disso somando mais a margem do ata-
cadista, do supermercado para chegar ao consumidor. Goiás
que é um grande fornecedor de leite em caixinha tetra pak,
em Rondônia. Santa Catarina é 0, não considera, se fosse era
7. Minas – 1, antes era 7. Então, como que essas Empresas,
como que essas Empresas, como senhoras e senhores Depu-
tados, como que essas Empresas e Supermercados vão com-
prar lá de fora se não vão poder aproveitar o crédito, como é
que elas vão botar na gôndola para vender? Vai ficar impossí-
vel de vender, mas aí ao contrário, senhoras e senhores Depu-
tados, as operações internas, esses mesmos grupos empre-
sariais, Italac e Tradição, vamos nominar aqui, para não dizer
que nós estamos generalizando, quando vão vender em ou-
tros Estados, os produtos que aqui industrializam e aí eu não
sou contra, eu não sou contra, a concessão de crédito presu-
mido sabe quantos por cento é Deputado Lazinho?  95%.  En-
tão é isso que nós precisamos mudar Deputado Aélcio, a mai-
or indústria que tem em vários municípios aqui Deputado Ed-
son, que mais aquece o comércio, fomenta o comércio e gera
emprego no comércio que o maior empregador de Rondônia é
comércio é o leite, é o pagamento do leite.  Nós não podemos
continuar a permitir que os nossos produtores rurais que acor-
dam 04h00, 05h00 (manhã) para tirar o seu leite, que tem no
leite o sustento de sua família pague a conta para essas em-
presas cada vez se tornarem mais conglomerados e mais for-
te, exploram os produtores Deputado Lazinho, Vossa Excelên-
cia que já foi Presidente da Fetagro, Sindicalista e que é Depu-
tado, mas continua sendo um Sindicalista, um defensor do
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produtor, sabe muito bem do que eu estou falando. Deputado
Edson.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Deputado Laerte,
parabéns pelo seu discurso, muito pertinente, eu acho que o
produtor de leite é o pequeno produtor, ele não tem poder
nenhum, às vezes de discutir o melhor preço para o seu produ-
to, antes usava ainda o mecanismo de fazer greve, hoje nem
isso pode fazer mais porque é o salário que ele tem no final do
mês para pagar o mercado e quando, com certeza ele faz 30
dias de greve, são 30 dias que ele vai ficar sem receber o
salário dele. Mas, muitas vezes nós já discutimos essa questão
do leite aqui neste Plenário, mas Vossa Excelência está de pa-
rabéns, nós não podemos dar trégua Deputado Lazinho nós
temos sempre entrar nessa discussão, o Deputado Laerte está
de parabéns. Eu me lembro aqui uma discussão o Deputado
Lazinho quando ele apresentou um Projeto eu até apresentei
uma Emenda naquele Projeto, Deputado Lazinho, se não me
falha a memória, que eles não podem depois de pegar o leite
do produtor eles baixar, anunciar o preço, baixando o preço,
eles têm que pelo menos o leite que eles já puxaram eles têm
que manter o preço e o preço baixaria no próximo, mas foi um
Projeto do Deputado Lazinho, na época, uma grande discussão
que tivemos aqui. Mas Deputado Laerte, eu acho que nós pre-
cisamos buscar discussão, está de parabéns o Governo do Es-
tado, os Deputados que tem investido nas agroindústrias que
tem ajudado nessa questão do leite, mas nós precisamos de
buscar outros mecanismos, às vezes já não tem condições nem
de medir Deputado Lazinho o tamanho do lucro das empresas
baixando o preço a cada vez mais se eles vendem também o
queijo lá em São Paulo, lá em Goiás, nos grandes centros, com
certeza, às vezes com lucro exorbitante. Nós até teríamos que
ter condições mecanismo de medir o lucro que essas empre-
sas estão tendo, estabelecer normas para que eles possam
pagar o preço, realmente, que o produtor também não fique
tão no prejuízo.

Então está de parabéns Deputado Laerte pelo seu dis-
curso que realmente é pertinente na questão do leite no nosso
Estado.

O SR. LAERTE GOMES – Obrigado. O Deputado Marcelino ti-
nha pedido um aparte, Vossa Excelência.

O Sr. Marcelino Tenório – Deputado e Deputados, Deputado
Laerte Vossa Excelência tem muita razão nessa sua direção,
nesse seu discurso, nesse pronunciamento fazendo nesta tar-
de aqui na Assembleia. Nós só temos um problema com o lei-
te. O Brasil precisaria Deputado Laerte e senhores Deputados,
que o Governo Federal instituísse o mercado futuro do leite e
seus derivados, porque é o único produto, única espécie de
commodities que você não tem. Você hoje você pode vender o
boi daqui a seis meses, daqui a um ano você faz o preço e
depois entrega e recebe. É com o boi é assim, o café é assim,
o cacau é assim, o arroz é assim, o milho é assim, a soja e
muitos outros. Infelizmente, o leite não tem essa mesma dinâ-
mica que tem esses produtos agropecuários. E aí o produtor
fica à mercê do mercado, um exemplo, neste momento, nesse
País, o que é que está acontecendo? O País está com estoque
acima do normal de todos os derivados do leite, queijo, man-
teiga, todo o derivado do leite está acima do mercado. Eu vi

uma entrevista lá em Santa Catarina e também no Paraná,
que o dono do laticínio solicitando aos produtores que diminu-
íssem a sua produção, diminuísse o seu custo com sua produ-
ção para ver se o mercado melhorava para que assim eles
pudessem pagar melhor o seu produto, agora também me
causa estranheza Deputado Laerte, é quando a FIERO, foi a
FIERO que foi atrás que o Governo do Estado fizesse esse
Decreto de aumento da alíquota de 15%, não é isso?

O SR. LAERTE GOMES – Das indústrias de fora.

O Sr. Marcelino Tenório – Das indústrias de fora.  Mas se
isso acontecesse do aumento do preço do leite ao produtor ou
então ao inverso, o preço nas gôndolas do supermercado ao
consumidor tudo bem, alguma fase dessas, mas ao final não
é nada disso que está acontecendo, o preço do leite continua
ali barato e o preço dele lá na gôndola novamente aumentou,
aumentou para o consumidor.  Então, ele não fez nenhuma
das partes, nem fez a parte do produtor nem muito menos do
consumidor.

Então, isso eu acho que o Governo do Estado através
da SEFIN, de seu planejamento tem que novamente analisar
esse Decreto para que possa ser extinto e voltar ao preço
normal, que pelo menos você está, você está dando condi-
ções pelo menos ao consumidor já que não está servindo para
aumento do preço do leite para o produtor rural do nosso
Estado de Rondônia. Obrigado Deputado Laerte Gomes.

O SR. LAERTE GOMES – Só para concluir Deputado Marcelino,
eu vou concluir Senhor Presidente, agradecer pelo tempo, pe-
dir desculpas pelo tempo excedido. Deputado Marcelino, é ver-
dade Vossa Excelência tem razão. Agora não justifica Rondônia,
ser o pior preço de leite do Brasil, pago ao produtor, o pior, 20,
25, 30% em alguns lugares aqui mais barato, então, é isso
que Vossa Excelência falou. Se isso estiver sendo reflexo lá na
mesa do trabalhador, nós poderíamos justificar, mas não é,
está indo para o bolso dessas empresas cada vez tornam mais
conglomerado e mais forte. E quero finalizar com algo Senhor
Presidente, nós temos que fazer alguma coisa urgente, Depu-
tado Lazinho, muito bem colocou, tem que ser feito porque
até agora nós já perdemos 20% da produção, se continuar
dessa forma daqui há dois, três anos, nós não vamos ter a
metade da produção do leite que nós tínhamos a cinco, seis
anos. Obrigado Senhor Presidente.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Obrigado Deputado
Laerte Gomes, ainda no Grande Expediente, eu concedo a pa-
lavra ao ilustre Deputado Adelino Follador, por vinte minutos
com apartes.

O SR. ADELINO FOLLADOR – Eu quero aproveitar cumpri-
mentar aqui o Presidente, os Deputados, imprensa, pessoal
aqui presente. Com certeza até passei para a assessoria jurí-
dica essa questão desse Decreto que eu não tinha conheci-
mento, parabenizar o Deputado Laerte, que ele trouxe, pedin-
do até a suspensão para sustar esse Projeto. Eu creio que o
Governo do Estado, faça isso de imediato, mas se não fizer
amanhã cedo nós estamos entrando com a proposição de sustar
esse Decreto do Governador, com certeza vem, não benefi-
ciou os agricultores e debitou na conta de todos os consumi-
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dores esse leite de caixinha que vem nos mercados. Então,
com certeza, Deputado Laerte, parabenizar, mas a assessoria
jurídica disse que tem até amparo legal, se nós tivermos.

O Sr. Laerte Gomes – Só para acrescentar, que a gente,
estamos indo nessa... Eu já conversei hoje, amanhã nós irmos
à Secretaria de Fazenda com Wagner, porque o Wagner é uma
pessoa coerente, nós irmos lá e discutirmos e o próprio Gover-
no mudar esse Decreto, eles já estão sensibilizados, a gente
faz uma visita amanhã, os Deputados que quiserem acompa-
nhar amanhã de manhã, leva essa preocupação de todos nós,
e o próprio Governo faz isso.

O SR. ADELINO FOLLADOR – Mas aí, eu concordo, eu já citei
que com certeza o Governo do Estado, junto com o Wagner,
uma pessoa muito de bom senso, eu tenho certeza que vai
analisar. Mas, mesmo assim vamos protocolar amanhã, se o
Governo do Estado não tomar providências a gente pode colo-
car em votação a suspensão desse Decreto, sustando esse
Decreto que tão veio prejudicar. Eu lamento também a FIERO
fazer esse papel, levar esse Projeto, e o Governo também acatar
tão rápido um Projeto de suma, de muita importância. Quero
aqui também aproveitar esse expediente para nós falarmos
alguma coisa sobre um problema muito grave no Estado de
Rondônia. Nós temos hoje, ontem nós enterramos um amigo
nosso com vinte e cinco anos, morto em acidente por causa de
uma capivara, e nós aqui no Estado de Rondônia, estamos
tendo problemas muito grave com esse animal, a capivara que
estão sendo criadas. Hoje, você sabe que é mais fácil respon-
der por um crime de homicídio, matando uma pessoa do que
se defender de ter matado um bicho, e essa legislação tem
que ser vista. E um companheiro meu de vinte e cinco anos,
domingo à noite, indo para casa e se deslocando da casa do
sogro dele para casa dele, encontrou uma capivara na estrada
e bateu, acabou se acidentando e veio a falecer. Então, esses
dias teve um taxista que se acidentou há tempos, também foi
para a UTI, ficou muito tempo na UTI em todo momento a
gente vê ali na Nova Vida, vê ali no Quatro Cachoeira, vê ali na
saída de Rio Crespo, todas as regiões onde tem os bueiros,
tem as baixadas, estão cheios de capivara. E nessa época de
seca, eles estão andando até nas outras altas onde bateu, a
moto bateu na capivara, era um lugar que não tinha, não era
baixada, era alto, mas tinha fruta e essas capivaras iam para
comer as frutas. Então, nós temos, o IBAMA tem que fazer um
estudo em cima disso urgente, urgente porque elas se procri-
am muito, e nós estamos vendo muitos acidentes acontecen-
do, muitas pessoas morrendo hoje por causa desses bichos, e
além, disso, eles estão trazendo muitas doenças, carrapato,
outras doenças que transmitem, e nós precisamos fazer algu-
ma coisa. E ontem nós, no velório... Deixou duas criancinhas,
deixou a esposa lá na Igreja Assembleia de Deus, no Setor 10,
e a gente viu o desespero da família por causa de um bicho
que não tem temos nos preocupar, cada vez está aumentando
mais. Eu tenho um amigo meu que bateu ali na 4 Cachoeira
numa capivara, saindo da ponte e, praticamente quase se matou
por que perdeu o controle do carro, bateu à noite. E aí todo
momento a gente vê isso é isso que eu quero deixar aqui re-
gistrado, eu acho que nós temos que exigir que o IBAMA faça
um estudo, nós conhecemos outras regiões que inclusive é
permitida a caça do javali e tem que ver o que a gente pode

fazer para controlar esse mal, que está sendo uma praga hoje
a capivara no Estado de Rondônia. Nós precisamos que seja
analisado isso. Então gostaria de deixar aqui essa observação.
E também dizer, aproveitar esse momento, dizer que nós esti-
vemos lá em Cujubim entregando os equipamentos ali na 2 de
julho no sábado, onde foi uma festa muito bonita, onde o pes-
soal esteve aí, o Prefeito também que estava aqui esteve pre-
sente, alguns vereadores Presidente da Câmara também, de
Cujubim esteve presente, mais 3 vereadores e para nós foi
uma satisfação. Na quinta-feira nós vamos está também lá em
Buritis entregando ambulância, nós estamos inaugurando os
“kits bio” onde todas as pessoas vão poder fazer identidade, o
“kits bio” é um material exigido, equipamento para poder fazer
identidade, uma emenda nossa aonde vem atender 17 Municí-
pios e Distritos de Jaru até Candeias, de Buritis até Machadinho
todos os municípios estão sendo atendidos através de uma
emenda nossa e convênio das Prefeituras com o Instituto de
Identificação, com o Governo do Estado. Agora nós vamos inau-
gurar Alto Paraíso, inaugurou Cujubim, já inaugurou Ariquemes,
toda a região, aqui em Candeias, Triunfo, 5º BEC, Machadinho
onde os Prefeitos têm interesse, Jaru também, para poder fa-
zer essas identidades que é muito importante. Antigamente o
cidadão para fazer uma identidade vinha 40 quilômetros para
lá de Buritis, lá em Ariquemes ficava pousando dois dias lá
para poder fazer uma identidade, ainda vinha para Porto Velho
tinha que esperar 3 meses para entregar. Então hoje vai favo-
recer muito esse sistema com essa parceria, Prefeitura – Go-
verno do Estado e nós com a nossa emenda para contribuir.
Também gostaria de dizer que ontem foi liberado para IFRO,
aliás, hoje foi liberado duzentos mil reais também providencia
do transporte escolar da IFRO lá de Ariquemes onde vem con-
tribuir bastante a questão. Nós também, Sr. Presidente temos
aí Cujubim também liberamos cento e cinquenta, Monte Negro
liberamos cento e cinquenta mil para recuperamos de estrada
também para poder favorecer as estradas aquele município.
Nós entramos também, demos entrada hoje em dois projetos
importantes, já aprovados em outros Estados, onde nós temos
que trazer para esse Estado. Que dispõe a fixação de cartazes
em revendedoras concessionárias de automóveis informando
sobre a isenção tributária específica que caracteriza pessoas
com deficiência e dá outras providências. Todas as pessoas
que tem deficiência física, elas têm isenção de muitos impos-
tos e eles não tem conhecimento. Então nós estamos fazendo
uma Lei, demos entrada para que todas as concessionárias
coloquem lá em lugar visível para que essas pessoas tenham
conhecimento do seu direito. Nós temos outro projeto também
que dispõe sobre a obrigatoriedade de estabelecimento a
comercialização de produtos alimentícios que dispõe no único,
especifico com destaque a produtos destinados a indivíduos
celíacos, diabetes ou intolerância a lactose. Nós sabemos que
tanto os celíacos é uma doença, como a intolerância a lactose
ela prejudica muito as pessoas, principalmente os diabéticos.
Então nós temos que controlar, nós precisamos que nos mer-
cados coloque separado e coloque em destaque para que as
pessoas saibam que aqueles produtos têm, e as pessoas que
hoje não podem digerir esses alimentos, possam cuidar me-
lhor para não prejudicar a saúde. Então esses dois projetos
estão tramitando nessa Casa, e com certeza vai ajudar a me-
lhorar a situação do cidadão de Rondônia. Então eu quero dei-
xar aqui as minhas palavras hoje e não poderia também dei-
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xar de citar um outro assunto que nos preocupa, já falei nessa
tribuna e volto a frisar hoje no Congresso Nacional voltou a ser
discutido o desarmamento, nós sabemos que o desarmamento
é uma coisa que tem que acontecer, uma lei que foi aprovada
no Congresso Nacional e hoje está prejudicando muita gente,
nós precisamos que desarme os bandidos e que não desarme
as pessoas de bem. Nós conversando com outros países, que é
uma pessoa que morou em outros países e eu também morei
em outros países onde é permitido a pessoa tirar o porte de
arma e também usar a arma nós vimos que o índice de homi-
cídio é muito menor, o índice de acidente, de violência é muito
menor, porque, Deputado Laerte, nós falando com a pessoa
que é num país onde é liberado o armamento a pessoa, não só
a pessoa está armada, mas o vizinho, o cara que está no carro
do lado, o cara quando é assaltado as pessoas que podem
estar ao redor o bandido vai se preocupar mais, Deputado
Lazinho, porque ele pode imaginar que não só a pessoa que
ele está assaltando esteja armada, mas a pessoa que está
andando do lado pode estar armada então o bandido não vai
ficar tão à vontade do jeito que está hoje, ele assalta uma
pessoa e ele tem certeza que ali ao redor dele não tem nin-
guém armado. Eu vi um vídeo onde eu vi uma pessoa sendo
assaltada e rapidinho saíram dois, o carro do lado também
estava armado, do outro lado também saiu e pegaram ele na
hora, então o bandido, Deputado Lebrão, vai estar preocupado
e não é só para a pessoa ter uma arma para se defender, é
que o outro lado também pode ter uma arma e acudir a pessoa
que está sendo assaltada. Então nós precisamos rever uma lei,
é uma das leis mais besta que foi aprovada neste país, tem
que rever e o Congresso Nacional que está discutindo hoje que
discuta e que rapidamente, é claro que tire uma licença que
como todo mundo que vai dirigir um carro primeiro ele tem
que tirar uma licença, porque que para tirar uma arma tam-
bém não pode ter antecedentes criminais, tem que estar em
dia, estando em dia por que não pode usar uma arma? É bom
que use e também as pessoas quanto mais gente armada o
bandido vai ficar muito mais inseguro para assaltar qualquer
pessoa. Então espero que o Congresso Nacional reveja essa lei
o mais rápido possível. Nós vimos exemplo toda hora de assal-
tos e você tem que ficar quieto, parece que todo mundo tem
obrigação de ficar quieto se não morre, isso nós estamos re-
féns dos bandidos e a gente vê no Rio de Janeiro, vê tanta
violência neste país e aí o pessoal fica ‘ah, mas pode ter um
acidente com arma’, nesses países que é liberado não tem
nem 1% que é acidente, o restante com certeza vai salvar
muitas pessoas. Então quero deixar aqui registrado nesse Gran-
de Expediente, dizer para meus companheiros que com certe-
za liberando esse porte de arma vai melhorar bastante tam-
bém a segurança neste país e o roubo com certeza vai dimi-
nuir. Obrigado.

(Às 17h09min, o senhor Edson Martins
passou a Presidência ao senhor Lebrão)

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Ainda no Grande Expediente,
por 20 minutos, o Deputado Marcelino Tenório.

O SR. MARCELINO TENÓRIO – Sr. Presidente, Srs. Deputa-
dos, Deputada, senhoras e senhores nas dependências da ga-

leria desta Casa. Quero aqui antes de iniciar cumprimentar o
prefeito do município de Urupá, Prefeito Célio, um abraço pre-
feito, juntamente com V.Exª está o seu filho junto com o pre-
feito, seja bem-vindo a esta Casa. Eu queria trazer nesta tar-
de de terça-feira, dia 19 de setembro de 2017, os fatos e a
alegria de este final de semana, de quarta e domingo a reali-
zação da 13ª Exposição Agropecuária de Ouro Preto do Oes-
te, a Exposhow Norte 2017, uma feira agropecuária que foi
conduzida pela diretoria simplesmente com a ajuda das in-
dústrias, do comércio, da população de Ouro Preto do Oeste e
da parte agropecuária do nosso município e grande região,
ela não teve nenhum centavo proveniente do poder público,
porque aqui no Estado de Rondônia colocou-se que exposi-
ções agropecuárias se forem elaboradas por uma associação
que ela é quem tem essa capacidade de fazer e fazer com
maestria e tem capacidade de executar e fazer uma grande
exposição não poderá ter dinheiro público e se tiver necessita
ser de portões abertos, e uma exposição que o custo dela
chegou aproximadamente quase 800 mil reais, se o Governo
do Estado às vezes contribui aí com 100, 150 mil reais, não
pode a Associação liberar os portões, para que todo mundo
possa adentrar sem contribuir com a festa, porque senão a
Associação não vai ter a capacidade de pagamento dos seus,
das suas contratações, das suas premiações e tudo mais. Agora
me estranha mais quando se fala em Associações, principal-
mente aquelas que não têm fins lucrativos, nós temos que
separar o que são Cooperativas com fins lucrativos, Associa-
ções com fins lucrativos e Associações que prestam serviços à
população, ao seu município, ao Governo do Estado e também
ao nosso País. Um bom exemplo foi feito com o Concurso Lei-
teiro. O Concurso Leiteiro lá em Ouro Preto do Oeste teve
quatro categorias neste Concurso, a categoria de vaca, aber-
ta, onde todos participavam e a categoria dela só de produto-
res da agricultura familiar, aqueles que produzem os seus pró-
prios animais, não aqueles que às vezes vão a Minas Gerais e
trazem vacas de 50, 60, 70 quilos dia, e participa de um Con-
curso; mas foi feito lá em Ouro Preto, foram três dias de Con-
curso Leiteiro, onde quem ganhou mais foi a população, prin-
cipalmente os produtores rurais que viram ali, novilhas do Pro-
grama de Agricultura Familiar, com 46 quilos de leite de pri-
meira cria, para nós isso é muito gratificante, que o Estado de
Rondônia, os produtores rurais estão buscando essa melhoria
genética, a capacitação das suas famílias, para que assim nós
possamos ter uma produtividade maior do que nós estamos
tendo. Às vezes nós nos preocupamos com o preço, o preço é
um fator não determinante de tudo, porque se você tiver. Quan-
do se falou aqui nesta Tribuna o Deputado Laerte Gomes, se
você tem um animal que produz quatro litros de leite numa
única tirada de manhã cedo, Deputado Lazinho da Fetagro,
infelizmente esse não é produtor de leite, ele é tirador de
leite, aquilo que o animal produz e dá para ele, porque quatro
litros de leite, infelizmente pessoal, é a produção de uma vaca
Nelore. Pode prender o bezerro de uma vaca Nelore meio dia,
uma hora da tarde como se faz dia a dia, que você vai à
lactação dela, você vai ter quatro litros de leite. Então como é
que você diz que é produtor de leite? Não, eu sou tirador de
leite. Agora, quando eu procuro um melhoramento genético
desse animal de quatro litros de leite ele vai a sete, aí é onde
vem a diferença, eu estou ganhando mais pela minha compe-
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tência de pequeno empresário, que é isso que nós, nessa Tri-
buna deste o primeiro mandato e esse mais incisivamente,
juntamente com meus pares da Comissão de Agricultura, De-
putado Lazinho como Presidente, Deputado Adelino Follador,
Deputado Ribamar Araújo e Deputado Laerte Gomes, que nós
estamos nessa batalha, batalha incansável, porque você pre-
cisa diminuir os custos de produção e se diminuir custos de
produção com produtividade. Não adianta eu ter o mesmo ani-
mal, no mesmo hectare de terra, produzindo quatro quilos de
leite dia, onde eu posso ter um que produz sete com a mesma
capacidade, no mesmo hectare, então quem é que vai ganhar
mais, eu ou o vizinho? Claro que é quem está produzindo mais.
Então o preço, ele não é o fator determinante do que você tem
que fazer para você poder ganhar dinheiro. Nós estamos ven-
do aí a cafeicultura, quem entrou nela há três anos, e vem
fazendo o dever de casa, hoje está muito bem e quem ficou no
passado não consegue andar, porque você não pode produzir
quinze sacas em um hectare enquanto o seu vizinho está pro-
duzindo oitenta, então não há comparação. O preço de leite,
de qualquer produto derivado da agricultura, ele é muito vari-
ável. Quando nós falamos em leite, o leite é o único produto
como eu falei aqui num aparte do Deputado Laerte Gomes,
nós não temos um preço mercado futuro dos produtos
agropecuários do leite, Deputado Saulo, do restante tem. Do
boi você tem; do arroz, do milho, da soja, do cacau, do café e
outros, suínos, você tem. Você quer vender seu suíno daqui a
seis meses, você vai com a indústria, acerta o preço e acabou;
se subiu ou se baixou você vai vender aquele preço que você
acertou. Olhem o ano passado mesmo, eu fiz com o boi, e
esse ano com o café. Eu fiz com o boi, cinco meses antes de
entregar e o preço fechado e à época eu vendi a 142 reais e
quando eu entreguei estava 132 reais. Então isso é o mercado
futuro, se ele está bom de preço você segura o preço e aí,
Deputado Lazinho, até hoje eu não compreendo por que o
Governo Federal até agora não criou um mecanismo de insti-
tuir o mercado futuro dos derivados do leite. Um exemplo: o
leite em pó, no momento que está havendo uma produção a
mais no nosso Brasil, o Governo Federal poderia fazer a
estocagem desse produto.  Porque ele tem uma durabilidade,
se eu não me engano, de seis meses a um ano. Então dá
tempo do mercado se adequar e voltar a botar ele no merca-
do, porque o grande problema é quando tem demais. Eu esta-
va vendo essa semana passada a reportagem do Globo Rural,
de laticínio de produtor do Paraná. O produtor produz 400 li-
tros de leite/dia. E ele disse: “não vou conseguir conduzir os
meus animais por esse preço que está aqui”. O preço, deputa-
do Lazinho, estava R$ 1.15, no Paraná. Mas aqui em Rondônia,
esse mês passado, que dia 20 vai ser amanhã, mas no mês
anterior teve produtor que recebeu 0,95 centavos, R$1.00,
agora não sei esse mês quanto que vai receber. E até o dono
do laticínio estava solicitando aos produtores que diminuíssem
a sua capacidade de leite para ver se o mercado reagia. E
como diminuir aquilo que você gasta, que você investe na ali-
mentação dos seus animais para fazer a sua produção, aí você
diminui os seus custos e também você diminui a capacidade
de leite, enquanto o mercado melhorasse. Então, isso, eu acho
eu o Governo Federal tinha que tomar uma decisão sobre os
derivados do leite para que não existisse tanto vai e vem do
leite. Porque é um produto que atinge demais a agricultura

familiar, que a maior parte dos produtores rurais de leite des-
se país está voltada para a agricultura familiar, é ele, às vezes,
a sua esposa e seu filho estão ali todos eles fazendo as suas
ordenhas. Mas, voltando sobre o evento de Ouro Preto do Oeste,
eu quero aqui parabenizar a Diretoria da Agrishow, da
Exposhow 2017, na pessoa do Presidente, Zenildo, e demais
pessoas de sua diretoria, que como eu falei aqui, foi feito um
trabalho, foi feito todo um levantamento para que não desse
erro nenhum, não ficasse débito para a Associação e, isso
aconteceu. No show do Amado Batista, no sábado, que às ve-
zes, a gente acha que o Amado Batista não traz público, mas
só dentro da arena de rodeio, na arena de pessoas sentadas
cabem 10 mil pessoas e, ali tinha aproximadamente de 15 a
16 mil pessoas assistindo ao show do amado Batista. Do qual
só de ingresso vendido foram mais de 2500 ingressos, fora as
cartelas que foram vendidas para poder concorrer à premiação
daquele Parque. Mas, também, houve a colaboração do Pre-
feito Municipal, Vagno Panisoly, juntamente com a Câmara de
Vereadores e nós também contribuímos, para você ver, nós
contribuímos para que tivesse uma Exposição Agropecuária,
coisa que tem que ser de Estado, mas infelizmente acontece
isso. Como eu tenho falado aqui, o concurso leiteiro, o Presi-
dente Antônio da Emater, sai de porta em porta com o pires
vazio, solicitando 500, reais de um, mil de outro, para poder
fazer alimentação, dar premiação para que os produtores te-
nham pelo menos esse incentivo, enquanto que o Proleite ti-
nha, não sei se ainda tem 40 milhões de reais em caixa no
fundo, e não conseguem visualizar que eles é quem deveriam
estar à frente destinando recurso para que as associações
pudessem fazer os concursos leiteiros com maior tranquilidade
e não estar sendo pedinte nas portas dos comércios e das
indústrias. Lá, também houve várias palestras como da cafei-
cultura, que está se introduzindo, está se alavancando, au-
mentando cada vez mais no nosso Estado de Rondônia. Houve
palestras do gado Girolando, vieram pessoas de Minas Gerais
para poder trazer esse conhecimento para o nosso produtor,
para capacitar ele mais, para que ele possa ser realmente um
pequeno empresário. Porque aquele pequeno produtor de lei-
te que não sabe quantos litros de leite o seu animal produziu
na sua lactação de ano, infelizmente ele não é um pequeno
empresário rural. Aí, às vezes, ele diz que não está tendo su-
cesso com a sua atividade. Houve, também, palestras como
eu falei sobre leite, sobre o gado de corte e, também várias
outras dentro do recinto. E aí eu quero parabenizar, principal-
mente a população de Ouro Preto do Oeste que dentre das
dificuldades que vem passando nosso País nesse momento não
mediu esforços para prestigiar a festa, a festa que é sua, é do
nosso município, é do Estado de Rondônia e também do Brasil.
Eu só fico triste quando se fala que não se pode colocar recur-
sos em Associações sem fins lucrativos, porque lá dentro esta-
va a EMATER/RO, estava presente; banco do Brasil, estava
presente; Caixa Econômica, estava presente; as Cooperativas
de Créditos, estavam presentes; a EMBRAPA, estava presen-
te; o IDARON, estava presente. Então, se isso não são coisas
públicas Deputado Laerte, o que é público mais? E aí não pode
às Associações ter que fazer papel de Governo, infelizmente, é
isso que está acontecendo em nosso Estado de Rondônia. Aqui
nada pode, em certas regiões. Eu presenciei pelas fotos o evento
da Garota Cachoeira. E ali foi feito esse trabalho de recursos
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de Emenda Parlamentar para aquela festa grandiosa, uma fes-
ta que o Machadinho não pode deixar de existir porque é Mar-
co da Cidade. Agora, as Feiras Agropecuárias têm esse pro-
blema, dizer que não pode colocar recurso tem que ser portas
abertas. Tudo bem. Se for numa festa que vai se gastar cem,
cento e cinquenta mil reais, agora, em uma festa que se R$
800 mil reais, R$ 1 milhão de reais, eu acho que o Poder Públi-
co tinha que colocar pelo menos um pouco para poder subsidi-
ar, principalmente, a área rural das festas agropecuárias.

O SR. ADELINO FOLLADOR – Um aparte Deputado.

O SR. MARCELINO TENÓRIO – Então, Senhores Deputados...,
um aparte ao Nobre Deputado Adelino Follador.

O Sr. Adelino Follador – Quero parabenizar o Deputado
Marcelino por trazer esse assunto tão importante e com certe-
za muitas pessoas que estão assistindo a gente hoje pela TV
Jornet através da imprensa gostaria de estar aqui para falar o
que Vossa Excelência está falando hoje e nós temos a Exposi-
ção lá em Ji-Paraná que foi feito, que já foi com a despesa de
mais de R$ 3 milhões de reais e lá pode, as empresas podem
ir para lá vender à vontade e lá pode, dinheiro público, e aí não
pode fazer um convênio de R$ 50 mil, que nem eu tentei fazer
lá com R$ 30 mil para ajudar o Concurso Leiteiro, não pode,
porque não é portão aberto.  Agora, como é que lá em Ji-
Paraná falam em R$ 3 milhões, mas gastou mais de R$ 4. Se
for colocar o “DER” tudo o que foi levado lá para dentro...,
então, e como Vossa Excelência citou que tem outros eventos
que nem em Machadinho, evento muito bonito precisa ajudar
por que é turismo, mas, essas festas são turismo também e
muito, está incentivando o agronegócio, incentivando aquilo que
está mantendo o Estado de Rondônia em melhor situação do
que os outros Estados. Então, nós estriamos contribuindo para
movimentar a economia daqueles municípios e era tão bonita
essas festas que eram feitas, praticamente, em todos os muni-
cípios e gradativamente está acabando as festas. Inclusive, tem
que reestudar essa festas que são feitas pelo Governo do Esta-
do que nem foi feito em Ji-Paraná de novo e que está prejudi-
cando, inclusive, as festas que estão sendo feitas em Ouro
Preto que além de não contribuir está judiando porque o em-
presário ele vai lá em Ji-Paraná, o Estado paga tudo para ele e
dá de graça para ele ir lá vender, vender à vontade, leva lá,
facilita tudo para ele, não cobra nada e aí quando os Presiden-
tes de Festas de Exposições vão lá convidar essa empresas,
falam: não, nós já vendemos, a capacidade de venda, o povo
está tudo endividado não tem mais o que vender. E aí se quiser
ir tem que cobrar pouco ou nada. Tem que abrir mão para eles
vir fazer um favor para movimentar a festa. Então, está preju-
dicando em duas coisas, além do Governo está, nós Poder Pú-
blico, o Estado, não contribui com a festa está prejudicando,
principalmente Ouro Preto que é próximo Ji-Paraná, Ariquemes
ainda é um pouquinho mais longe, mas mesmo assim prejudi-
cou muito as empresas que iam lá durante a festa. Então, isso
nos preocupa muito e Vossa Excelência está trazendo um dis-
curso, uma proposta que eu acho que nós temos, a Comissão
de Agricultura, sentar com a Secretária de Agricultura do Esta-
do, a Casa Civil, a Procuradoria do Estado e vê uma maneira
para não continuar essa situação que cada vez mais vai ficar
na história, o Governador do Estado tem que se preocupar por-

que ele está deixando acabar as festas, vai ficar carimbado,
porque os outros Governos faziam e porque é que ele não
está fazendo? Então, ao Secretário de Agricultura se ele pre-
servar, se ele “tiver dó do Governador” ele tem que se preocu-
par nesse sentido e nós temos que estar juntos para tentar
mudar a Legislação, se for preciso. Obrigado.

O SR. MARCELINO TENÓRIO – Obrigado pela sua participa-
ção Deputado Adelino Follador, Vossa Excelência foi muito bem
nas suas palavras porque Jaru parou. Jaru, não tem mais Ex-
posição Agropecuária; Pimenta Bueno, não tem mais; Rolim
de Moura, eu não sei se também está fazendo; daqui a pouco
às cidades que tinham condições de fazer; vão parar vai ficar
só aquelas cidadezinhas pequena onde você coloca cem mil
reais e abre os portões, para fazer o que? Rodeio? Não pesso-
al, acho que, eu acho que a parte do Executivo, Legislativo e
Judiciário, tinha que sentar e normatizar o que pode e o que
não pode. Concurso leiteiro é concurso leiteiro, ninguém está
pegando trinta mil reais para jogar em outra coisa não é para
o concurso leiteiro, já está inscrito. Aí você não pode subsidiar
com o dinheiro do Proleite, fico assim imaginando, mas o que
pode? Mas pode fazer um evento de gastar dinheiro pode,
pode gastar com marketing, dizer que em Rondônia, está pro-
duzindo isso, isso é aquilo outro pode, mas produzindo na
palavra, mas lá no balde ou então na indústria que está ne-
cessitando desse produto para poder processar e gerar mais
renda e riqueza em imposto para esse Estado, não pode, en-
tão, isso aí é que me deixa de cabelo em pé. Mas, eu quero
também até para encerrar as minhas palavras, quero agrade-
cer também a população, as pessoas que estiveram presente
no município de Jaru, município de Ji-Paraná, Mirante da Ser-
ra, Nova União, Urupá, Vale do Paraíso, Teixeirópolis e demais
municípios até de Porto Velho, estiveram presente na nossa
festa. E também agradecer também a presença do Deputado
Léo Moraes, que esteve lá no Show do Amado Batista, achei
que o Amado Batista, fosse só Deputado Follador, para pesso-
as mais da meia idade, mas os jovens também gostam do
Amado Batista, Presidente, muito obrigado.

O SR. LEBRÃO (Presidente) - Ainda no Grande Expediente,
Deputado Hermínio Coelho, vinte minutos com direito apartes.

O SR. HERMÍNIO COELHO – Boa tarde a todos! Cumprimen-
tar todos os Deputados, cumprimentar os nossos servidores
aqui da Assembleia, cumprimentar todos que estão aqui
prestigiando aqui esta Sessão. Eu venho mais uma vez aqui
Deputado Lebrão, a gente está até se tornando chato com
relação as cobranças que a gente vem fazendo nos últimos
tempos principalmente na área da Segurança Pública do Esta-
do Deputado Lebrão. Eu fico muitas vezes pensando como é
que o Governo Confúcio, muitas vezes, eu fico acompanhando
algumas revistas, e teve uma solenidade agora pelo menos
que eu vi pela imprensa, que o Governo Confúcio Moura, esta-
ria sendo homenageado lá em Minas Gerais, por ser o melhor
Governador do país. Rondônia tem segundo essa revista e
algumas, isso lá fora, algumas pesquisas lá fora, que eu não
sei como é que, quais os méritos, os métodos e os critérios
que eles usam para achar o Confúcio, como o melhor Gover-
nador do País. Aí ás vezes eu fico me perguntando, se o
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Confúcio, é o melhor Governador dos vinte e sete Estados bra-
sileiros, eu fico imaginado o Estado que tem o pior Governa-
dor, como é que eles estão. Porque, eu vou falar aqui mais
uma vez da segurança pública, passou dos limites, se tem li-
mite para a violência, para criminalidade, Rondônia, passou
de todos os limites, infelizmente como a gente vive num Esta-
do, que infelizmente não divulgam a própria mídia que não
divulga muito bem a realidade do Estado. Hoje pelas redes
sociais, a gente consegue acompanhar muitas coisas, todas as
horas Deputado Ezequiel Junior, mas tosas as horas de ponta a
ponta, tanto descendo aqui para o Rio Madeira, como para
divisa do Acre, Nova Califórnia até a divisa de Vilhena, indo
para Machadinho, indo para 429, é todo dia, todo dia, é assas-
sinato, roubo, é estupro, é todo tipo de violência, é pai matan-
do irmão, é filho matando pai enfim, a violência tomou de con-
ta geral. E a nossa estrutura da Segurança Pública do Estado,
que a gente sabe o efetivo está defasado demais da conta, o
próprio Governador Confúcio, eu já vi ele falando isso, eu já vi
os representantes aqui da Polícia Civil, Militar e Corpo de Bom-
beiro falando a defasagem que estar no quadro da Segurança
Pública das polícias. Mas o pior de tudo isso é que a gente não
ver nenhuma ação do Estado, eu queria ver pelo menos o Se-
cretário de Segurança desse Estado, o Comandante Geral da
nossa Polícia Militar e o próprio Confúcio Moura, falasse, des-
se alguma explicação para a população, mas é todo dia gente,
ontem mesmo de vários crimes que aconteceram ontem, tem
a morte do rapaz que foi assassinado dentro da sua própria
casa, foi executado dentro da sua própria casa, e não aconte-
ce nada. Eu não vejo nenhum representante desse Estado,
Deputado Dr. Ribamar, falando uma vírgula porque pelo menos
o nosso Estado, o nosso Governo deveria pelo menos se mani-
festar, pelo menos dizendo que, infelizmente o Estado é in-
competente não tem como combater de forma a contento, a
altura a criminalidade no Estado. Eu venho cobrando aqui a
anos a questão, a meses a questão por exemplo da contratação,
que chame, que convoque os remanescentes das polícias, agora
o Governador está chamando 300 PMs, cento e poucos civis,
setenta Bombeiros, mas isso não dá para nada deputado Air-
ton, isso não dá para nada 300 homens na Polícia Militar numa
defasagem de mais de três mil deputado Jesuíno, deputado
meu companheiro deputado do  PT, deputado Lazinho da
Fetagro, deputado Anderson não dá para nada esses 300 mi-
litares deputado Jesuíno, não dá para cobrir nem os aposenta-
dos, que já aposentaram esse ano e que aposentam até o final
de dezembro. O que era que nós poderíamos fazer aqui? Por
que eu sei que isso não é só na questão da Polícia Militar não,
na polícia civil, nos bombeiros não, nos professores, as esco-
las não têm vários profissionais que estão aprovados aí, psicó-
logos e outras coisas mais que faltam, na saúde o Estado pre-
cisa de enfermeira, precisa de técnico de enfermagem, preci-
sa de médico, enfim. Está aí o Estado numa situação deputado
Anderson de calamidade, lá na sua área também, na catego-
ria dos agentes penitenciários também falta lá gente para cui-
dar dos nossos presídios aqui também, do presídio aqui dos
nossos jovens aí. E a gente não vê o Estado, só a equipe eco-
nômica falando que o Estado não tem orçamento, eu pediria
para todos os deputados aqui para ver se a gente consegue
trabalhar até o final do ano na aprovação do orçamento de
2018 que a gente arrume um meio para que o Estado possa

contratar profissionais nessas áreas que são essenciais para a
população, por que não adianta dizer; não, o Governo quer
austeridade. Austeridade que eu nem vejo, eu não vejo auste-
ridade nesse Governo, mas que adianta ter austeridade e o
povo ser assassinado, assaltado, estuprado, morrendo, sendo
humilhados nos hospitais por que não tem cama por que não
tem espaço, entendeu meu companheiro Ezequiel, não adian-
ta. A obrigação primeira do Estado é cuidar, tem que cuidar
pelo menos do básico, da segurança da população, da saúde e
da educação. Pediria deputado Jesuíno para nós buscarmos
para nós tirarmos esse argumento do Governo e ele poder
contratar pelo menos um sei lá, que não pode ficar, por que a
tendência é piorar, por que cada dia os nossos efetivos diminu-
em, principalmente na segurança pública. Eu também queria
falar hoje aqui aproveitar esse momento para falar na realida-
de na situação política que vive o país. E há anos a gente vem
denunciando que dá forma que é o sistema político do país, há
muitos anos deputado Marcelino Tenório e outros companhei-
ros aqui, sabe que a muitos anos a gente vinha denunciando
essa velha política, essa prática, os vícios da política brasileira,
isso na grande maioria dos Municípios, dos Estado se na União.
Á muitos anos a gente já vem denunciando a política do jeiti-
nho, do esquema, do toma lá dá cá, do troca-troca, enfim, a
política que sempre beneficia em detrimento da maioria. Sem-
pre a gente vinha criticando e denunciando esta política, infe-
lizmente parece que a população muitas vezes, não sei por
que motivo parece que tanta e algumas pessoas e o próprio
Governo sempre tentou desqualificar a gente nesse sentido,
como gente é falastrão, que é a gente era isso e aquilo. Coisa
que não é verdade que tudo que a gente apontou, denunciou,
tudo foi comprovado depois e onde nós chegamos? Está aí,
está provado que se não mudarem, se nós, a sociedade e prin-
cipalmente nós políticos que temos o mandato, estamos aqui
eleitos e recebemos muito para isso, ou nós mudamos, ou não
tem jeito, a tendência as coisas é até piorar, mas qual é a
minha satisfação e a minha alegria hoje na política? Eu me
vivia até desanimado por que muitas vezes a nossa voz nunca
era ouvida e a gente vinha até perdendo um pouco esperança,
e eu vinha até desiludido da tal política. Mas tem um fato de-
putado Airton que vem e que está me dando esperança depu-
tado Lazinho para o ano que vem, muitas vezes deputado
Jesuíno as pessoas falam; não mas tem que mudar, tem que
vir pessoas novas para a política. Não adianta vir pessoas no-
vas para a política com o mesmo sistema, sem a gente mudar
muita coisa. E também a própria Justiça brasileira alguns da
Justiça, talvez a própria Lava jato que tem muita coisa boa na
Lava jato, mas tem algumas coisas que eu discordo principal-
mente quando criminaliza toda a política brasileira, todos os
políticos brasileiros, não há a saída a não ser através da polí-
tica deputado Airton, não há saída, e tem políticos bons. Eu
fico olhando, eu nunca me vangloriei, eu nunca me gabei de
nada, e sou uma pessoa cheia de defeito e que comete tam-
bém muitos erros, mas eu fico olhando, eu estava pensando
ontem à noite eu tenho 17 anos de mandato, 10 de vereador e
07 de deputado estadual, e dos 10 de vereadores eu fui 04
anos presidente da Câmara de Porto Velho e fui líder do Pre-
feito Roberto Sobrinho 02 anos. Aqui dos 07 anos a metade
desses 07 anos eu fui Presidente desta Casa e eu pensando
sabe quando foi que eu tive uma coca-cola ou um faxineiro ou



27 DE SETEMBRO DE  2017Nº 161 2962Pág.9ª LEGISLATURA

Diário assinado digitalmente conforme Resolução nº 211 de 9/05/2012. O respectivo arquivo digital
com certificação encontra-se no sítio da Assembleia Legislativa de Rondônia http://www.al.ro.leg.br

D O - e - A L E / R O

qualquer tipo de favor, de uma vírgula no Executivo tanto da
prefeitura em 10 anos como no Governo em 07 anos? Nenhu-
ma, nenhuma. Eu tenho um monte de filhos formados desem-
pregados, nunca trabalharam em órgão público nenhum, te-
nho filho até velho já. E o que eu quero dizer com isso? Que é
possível sim a gente fazer política, porque o que desgraça a
política é isso, é que todo mundo procura se encaixando os
seus de uma forma ou de outra, isso tanto da família como dos
patrocinadores de campanha, sempre se faz grupos para ga-
nhar governos municipais, estaduais e até federal pensando
não no coletivo, mas sim pensando em se dar bem, em levar
vantagem no poder, sempre foi assim, sempre foi assim, você
assiste a história lá de trás de Getúlio Vargas, do próprio Gene-
ral Figueiredo onde eles afirmam que todo mundo que ia lá
visitar eles ninguém nunca foi lá para dizer ‘olha, Presidente,
nós trouxemos aqui uma ideia, uma proposta para agente
melhorar esse país’, sempre as pessoas chegavam lá com a
faca no pescoço tentando levar alguma vantagem do país. O
que eu quero dizer com isso? Hoje, hoje que é poucos partidos
em poucos Estados no Brasil, eu não sei nem se existe, e na
própria União qual é os nomes que a gente tem para 2018 para
Presidente da República? Se o nosso Ciro Gomes for candidato
pelo PDT é lógico é do meu partido a gente vai defender o Ciro
Gomes e trabalhar e eu acho que é o melhor nome que nós
temos hoje para Presidente da República, mais preparado se-
ria o Ciro Gomes. Nos outros Estados qual é a liderança que
tem para a população acreditar que vai ter alguma mudança
nesse trem? Não tem, eu não vejo. Em Rondônia nós temos,
Lazinho, nós temos um político diferenciado neste Estado e ele
já vem há alguns anos na política, que é o nosso Senador Acir.
O Senador Acir a cada dia eu conheço mais o Acir e acompa-
nho o dia a dia na política, a participação dele na política e a
cada dia eu respeito e admiro mais o Senador Acir porque ele
é o oposto de tudo isso que eu falei aqui da velha política, ele é
o oposto de tudo isso. Agora é lógico que os adversários que
não querem perder, querem ganhar de qualquer forma, é lógi-
co que o jogo vai ser bruto o ano que vem, mas se Deus quiser
vai ser confirmada a candidatura do Acir na nossa convenção
do PDT o ano que vem e ele é hoje o nosso pré-candidato. Eu
estava até desanimado porque eu só gosto de pedir voto para
um candidato quando eu peço com convicção e o ano que vem,
se Deus quiser, a gente vai está trabalhando tentando conven-
cer a população deste Estado em todos os segmentos, porque
o Acir entra muito bem e ele convive muito bem em todos os
setores da sociedade, empresarial, dos trabalhadores, movi-
mentos sociais, igreja, enfim, esse jeito do Acir fazer política
sem toma lá dá cá, sem troca, sem quadrilha, sem grupos,
porque na maioria das vezes quando você vê os principais po-
líticos nos Estados eles fazem um grupo para ganhar o Gover-
no e a gente sabe depois o resultado que vai ser, é lógico que
eles vão tirar proveito do Estado e não vai ser pouco durante o
mandato, e o nosso Senador Acir não tem nada disso, não tem
nada disso, defende a política, é a pessoa certa que nós vamos
ter neste Estado para fazer a transição da velha política, da
política que só ferra a maioria da população para a política
nova, para a política onde a maioria da população passa a ter
vez neste país. Por isso eu queria, eu nunca fiz uma fala até
porque para eu falar bem de um homem eu primeiro procuro
levantar bem para lá na frente não me arrepender e não me
decepcionar, entendeu, Aélcio? Mas eu falo para todos vocês

aqui, todos vocês aqui procurem analisar a vida do Acir e
acompanhar a vida política, o político estadista, está sempre
envolvido em políticas grandes aqui para o nosso Estado e
para a nossa região, por isso eu tenho certeza absoluta que é
o cara que vai destravar este Estado em tudo, que vai fazer
este Estado eficiente, que vai investir, que vai dar apoio direto
para os nossos trabalhadores da agricultura tanto o pequeno,
como o grande e médio, para o setor da agropecuária, a ques-
tão do setor madeireiro, do minério do nosso Estado com po-
líticas legalizadas, sustentável, enfim, o Acir eu tenho certeza,
Aélcio e todos vocês aqui, que nós o povo de Rondônia vai ter
uma opção de um cara que realmente está na política não
para levar vantagem, não está. Hoje eu tenho certeza absolu-
ta que o Acir não está na política para poder enriquecer, muito
menos enriquecer grupos ou aliados ou coisa parecida. Ele
está na política porque ele está pensando, ele pensa a política
correta mesmo, a política do bem, a política como deveria
sempre ser feita, a política onde o objetivo é o estado, o obje-
tivo, a defesa da maioria da população. Obrigado Presidente,
obrigado a todos e um a boa tarde.

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Encerrado o Grande Expedi-
ente. Passemos às Comunicações de Lideranças. Com a pala-
vra o Deputado Adelino Follador. Ele abriu mão. Encerrada as
Comunicações de Liderança. Passamos as Comunicações Par-
lamentares. Também não há Oradores inscritos. Encerrada
as Comunicações Parlamentares.

E nada mais havendo a tratar. Invocando a proteção de
Deus e antes de encerrar a presente sessão, convoco sessão
extraordinária para em seguida a fim de apreciarmos as se-
guintes matérias: Projeto de Lei Complementar nº175/17 do
Poder Executivo; Projeto de Resolução nº113/17 da Mesa Di-
retora; Projeto de Lei nº695/17 do Deputado Maurão de Car-
valho; Projeto Decreto Legislativo nº 146/17 do Deputado
Adelino Follador; Projeto de Lei nº 752/17 do Deputado
Anderson do SINGEPERON; Projeto de Lei nº 757/17 do Depu-
tado Só Na Bença.

Está encerrada a Sessão.

(Encerra-se esta Sessão às 17 horas e 49 minutos).

51ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA
DA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA

DA 9ª LEGISLATURA

Em 19 de Setembro de 2017

Presidência do Sr.
LEBRÃO - 1º Secretario

Secretariado pelo Sr.
AIRTON GURGACZ - Deputado

(Às 17 horas e 51 minutos é aberta a Sessão)

DEPUTADOS PRESENTES:Adelino Follador (DEM), Aélcio da
TV (PP), Alex Redano (PRB), Airton Gurgacz (PDT), Anderson
do Singeperon(PV), Dr. Neidson (PMN), Edson Martins (PMDB),
Ezequiel Júnior (PSDC), Geraldo da Rondônia(PHS), Hermínio
Coelho (PDT), Jesuíno Boabaid (PMN), Laerte Gomes (PSDB),
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Lazinho da Fetagro(PT), Lebrão (PMDB), Luizinho Goebel (PV),
Maurão de Carvalho (PMDB),Ribamar Araújo (PR) e Saulo
Moreira (PDT).

DEPUTADOS AUSENTES: Cleiton Roque (PSB), Jean Oliveira
(PMDB), Leo Moraes (PTB); Marcelino Tenório (PRP), Rosângela
Donadon (PMDB) e Só Na Bença (PMDB).

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Sob a proteção de Deus e em
nome do povo rondoniense, declaro aberta a 51ª Sessão Ex-
traordinária Legislativa da 3ª Sessão Legislativa da 9ª
Legislatura da Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia.

Solicito ao Sr. Secretário proceder a leitura da Ata da
Sessão Extraordinária anterior.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – Solicito a
dispensa da leitura da Ata da Sessão Extraordinária anterior,
senhor Presidente.

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Está dispensada a leitura da
Ata da Sessão Extraordinária anterior, e determino a publica-
ção no Diário da Assembleia Legislativa. Passamos a Ordem
do Dia.

Solicito ao senhor Secretário proceder a leitura das
matérias a serem apreciadas.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – PROJETO
DE RESOLUÇÃO 114/17 DA MESA DIRETORA. Altera o artigo
8º da resolução nº 370, de 03 de maio de 2017, que institui na
Assembleia Legislativa o evento ‘Deputado por um dia’ e cria a
Sessão Plenária do Estudante.

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Trata-se do Projeto de Reso-
lução 114/17 da Mesa Diretora, solicito ao Deputado Laerte
proceder o Parecer pelas Comissões Pertinentes.

O SR. LAERTE GOMES – Senhor Presidente, trata-se de ma-
téria de autoria da Mesa Diretora, Projeto de Resolução 114/
17, a emenda já lida pelo nobre Secretário. Pela legalidade e
constitucionalidade, senhor Presidente, somos de Parecer fa-
vorável ao referido Projeto que cria o ‘Deputado por um dia’.

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Em discussão o Parecer do
Deputado Laerte Gomes. Não havendo quem queira discutir,
em votação. Os Deputados favoráveis permaneçam como se
encontram e os contrários se manifestem. Está aprovado o
Parecer.

Em primeira discussão e votação o Projeto. Os Deputa-
dos favoráveis permaneçam como se encontram e os contrári-
os se manifestem. Está aprovado. Vai ao Expediente.

Próxima matéria, senhor Secretário.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – PROJETO
DE LEI COMPLEMENTAR 175/17 DO PODER EXECUTIVO/ MEN-
SAGEM 198. Altera e acrescenta dispositivos à Lei Comple-
mentar nº 868, de 12 de abril de 2016, que altera a Lei Com-
plementar nº 748, de 16 de dezembro de 2013, cria as carrei-
ras de Especialista em Políticas Públicas e Gestão Governa-
mental, Analista em Tecnologia da Informação e Técnico em
Tecnologia da Informação e Comunicação.

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Projeto de Lei Complementar
175/17 do Poder Executivo. Solicito ao Deputado Adelino
Follador que proceda ao Parecer pelas Comissões Pertinentes.

O SR. ADELINO FOLLADOR – Mensagem 198. Projeto de Lei
Complementar 175/17, que altera e acrescenta dispositivos à
Lei Complementar n° 868, de 12 de abril de 2016, que altera a
Lei Complementar n° 748, de 16 de dezembro de 2013, cria as
carreiras de Especialista em Políticas Públicas e Gestão Gover-
namental, Analista em Tecnologia da Informação e Técnico
em Tecnologia da Informação e Comunicação. O Estado está
precisando mesmo de técnicos, somos de parecer favorável,
senhor Presidente, pelas Comissões Pertinentes.

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Em discussão o Parecer do
Deputado Adelino Follador. Não havendo quem queira discutir,
em votação o Parecer. Aprovado o Parecer.

Em primeira discussão e votação o Projeto de Lei Com-
plementar 175. Votação nominal, o painel já está aberto.

VOTAÇÃO ELETRÔNICA
- Deputado Adelino Follador - sim
- Deputado Aélcio da TV - sim
- Deputado Airton Gurgacz - sim
- Deputado Alex Redano - sim
- Deputado Anderson do Singeperon - sim
- Deputado Cleiton Roque - ausente
- Deputado Dr. Neidson - sim
- Deputado Edson Martins - ausente
- Deputado Ezequiel Júnior - sim
- Deputado Geraldo da Rondônia - sim
- Deputado Hermínio Coelho - sim
- Deputado Jean Oliveira - ausente
- Deputado Jesuíno Boabaid - sim
- Deputado Laerte Gomes - sim
- Deputado Lazinho da Fetagro - sim
- Deputado Lebrão - sim
- Deputado Léo Moraes - ausente
- Deputado Luizinho Goebel - ausente
- Deputado Marcelino Tenório - ausente
- Deputado Maurão de Carvalho - ausente
- Deputado Ribamar Araújo - sim
- Deputada Rosângela Donadon - ausente
- Deputado Saulo Moreira - ausente
- Deputado Só Na Bença - ausente

O SR. LEBRÃO (Presidente) - Com 14 votos favoráveis, está
aprovado.  Vai à segunda discussão e votação

Próxima matéria, senhor Secretário.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – PROJETO
DE RESOLUÇÃO 113/17 DA MESA DIRETORA. Autoriza a reali-
zação de Concurso Público na Assembleia Legislativa do Esta-
do de Rondônia.

O SR. LEBRÃO (Presidente) - Projeto de Resolução 113/17
da Mesa Diretora. Esse projeto se encontra sem parecer, soli-
cito ao Deputado Adelino Follador, para que proceda ao pare-
cer pelas Comissões pertinentes.
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O SR. ADELINO FOLLADOR - Projeto de Resolução 113/17 de
autoria da Mesa Diretora. “Autoriza a realização de Concurso
Público na Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia”. Com
certeza é um Projeto muito importante, sanciona a Presidência
desta Casa, é um incentivo, aposentou bastante gente, com
certeza o concurso vem para próximo mandato, próximo pré-
dio e aí vai precisar, somos de parecer favorável, Sr. Presiden-
te, pelas Comissões pertinentes.

O SR. LEBRÃO (Presidente) - Em discussão o Parecer do
Deputado Adelino Follador. Não havendo quem queira discutir,
em votação o Parecer. Os Deputados favoráveis permaneçam
como se encontram e os contrários se manifestem. Aprovado
o Parecer.

Em discussão única e votação o Projeto 113/17. Projeto
de Resolução. Os Deputados favoráveis permaneçam como se
encontram e os contrários se manifestem. Está aprovado. Vai
ao Expediente.

Próxima matéria, senhor Secretário.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – PROJETO
DE LEI 695/17 DO DEPUTADO MAURÃO DE CARVALHO. Dispõe
sobre a realização da cirurgia plástica reconstrutiva de mama
pelas unidades integrantes do Sistema Único de Saúde – SUS -
na situação que menciona.

O SR. LEBRÃO (Presidente) - Projeto de Lei 695/17 do De-
putado Maurão de Carvalho. O Projeto encontra sem parecer,
solicito ao Deputado Adelino Follador que proceda parecer pe-
las Comissões Pertinentes.

O SR. ADELINO FOLLADOR - Projeto de Lei 695/17 de autoria
do Deputado Maurão de Carvalho. Dispõe sobre a realização
da cirurgia plástica reconstrutiva de mama pelas unidades in-
tegrantes do Sistema Único de Saúde – SUS - na situação que
menciona.

O SR. LAERTE GOMES – O autor quem é, nobre Relator?

O SR. ADELINO FOLLADOR – O autor é o Deputado Maurão
de Carvalho, Presidente desta Casa. Somos de Parecer favorá-
vel pelas Comissões pertinentes. Com certeza essa cirurgia de
mama é muito necessária e com certeza quando fazem a ci-
rurgia precisa retirar, tem que colocar, porque é uma questão
de saúde pública e com certeza parabenizar o Deputado Maurão
pela iniciativa. Parecer favorável, pelas Comissões pertinen-
tes.

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Em discussão o Parecer favo-
rável do Deputado Adelino Follador. Não havendo quem queira
discutir, em votação o Parecer. Os Deputados favoráveis per-
maneçam como se encontram e os contrários se manifestem.
Aprovado o Parecer.

Em primeira discussão e votação o Projeto de Lei 695/
17. Os Deputados favoráveis permaneçam como se encontram
e os contrários se manifestem. Está aprovado.  Vai à segunda
discussão e votação.

Próxima matéria, senhor Secretário.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – PROJETO
DE DECRETO LEGISLATIVO 146/17 DO DEPUTADO ADELINO
FOLLADOR. Concede a Medalha do Mérito Legislativo ao 1º
Tenente PM Atevaldo Valentin dos Santos.

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Já tem Parecer das Comis-
sões. Então, em votação o Projeto. Os Deputados favoráveis
ao Projeto de Decreto Legislativo 146/17. Os Deputados favo-
ráveis permaneçam como se encontram e os contrários se
manifestem. Está aprovado. Vai ao Expediente.

Próxima matéria, senhor Secretário.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – PROJETO
DE LEI 752/17 DO DEPUTADO ANDERSON DO SINGEPERON.
Declara de Utilidade Pública a Associação dos Servidores
Socioeducativos e Sistema Penitenciário de Ariquemes e Re-
gião.

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Trata-se do Projeto 752/17
do Deputado Anderson do Singeperon. Já tem parecer pelas
Comissões. Em primeira discussão e votação o Projeto 752/
17. Os Deputados favoráveis permaneçam como se encon-
tram e os contrários se manifestem. Está aprovado. Vai à se-
gunda discussão e votação.

Próxima matéria, senhor Secretário.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – PROJETO
DE LEI 757/17 DO DEPUTADO SÓ NA BENÇA. Declara de Utili-
dade Pública a Associação de Ensino Musical e Artístico –
PreparARTE, com sede no Município de Rolim de Moura.

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Projeto de Lei 757/17 em
primeira discussão e votação do Deputado Só Na Bença. Os
Deputados favoráveis permaneçam como se encontram e os
contrários se manifestem. Está aprovado. Vai à segunda dis-
cussão e votação.

Próxima matéria, senhor Secretário.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – REQUERI-
MENTO DE DISPENSA DE INTERSTÍCIO DO DEPUTADO LEBRÃO.
Requeiro à Mesa nos termos do § Único do art. 199 do Regi-
mento Interno, que seja dispensado interstício regimental para
apreciação da segunda discussão e votação do Projeto de Lei
695/17, Projeto de Lei 757/17, Projeto de Lei 752/17, Projeto
de Lei Complementar 175/17.

Lida as matérias, senhor Presidente.

O SR. LEBRÃO (Presidente) – Em discussão e votação o
Requerimento. Deputados favoráveis permaneçam como se
encontram e os contrários se manifestam. Está aprovado. Vai
ao Expediente.

Próxima matéria, senhor Secretário.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – Encerrada
as matérias, senhor Presidente.

O SR. LEBRÃO (Presidente) – E nada mais havendo a tra-
tar, invocando a proteção de Deus e antes de encerrar a pre-



27 DE SETEMBRO DE  2017Nº 161 2965Pág.9ª LEGISLATURA

Diário assinado digitalmente conforme Resolução nº 211 de 9/05/2012. O respectivo arquivo digital
com certificação encontra-se no sítio da Assembleia Legislativa de Rondônia http://www.al.ro.leg.br

D O - e - A L E / R O

sente Sessão, convoco Sessão Extraordinária para em segui-
da, a fim de apreciarmos em segunda discussão e votação as
matérias aprovadas nesta Sessão.

Está encerrada a Sessão.

(Encerra-se esta Sessão às 18 horas e 02 minutos)

rio regimental, às 09:00 horas. Para constar, o Secretário da
sessão determinou a lavratura desta ata, que após lida e apro-
vada será devidamente assinada pelo Presidente e Secretári-
os da sessão. Plenário das Deliberações, às dezoito horas e
sete minutos do dia dezenove de setembro do ano dois mil e
dezessete.

ASSESSORIA DA MESA
DEPARTAMENTO LEGISLATIVO

ATA DA QUINQUAGÉSIMA
SEGUNDA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

DA TERCEIRA SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA
DA NONA LEGISLATURA

Aos dezenove dias do mês de setembro do ano dois mil e
dezessete, às dezoito horas e três minutos, reuniu-se a
Assembleia Legislativa do Estado, extraordinariamente, sob a
Presidência do Senhor Deputado Lebrão – 1º Secretário; Se-
cretariada pelo Senhor Deputado Airton Gurgacz; com as pre-
senças dos Senhores Deputados Adelino Follador, Aélcio da
TV, Airton Gurgacz, Alex Redano, Anderson do Singeperon, Dr.
Neidson, Edson Martins, Ezequiel Júnior, Geraldo da Rondônia,
Hermínio Coelho, Jesuíno Boabaid, Laerte Gomes, Lazinho da
Fetagro, Lebrão, Luizinho Goebel, Maurão de Carvalho, Ribamar
Araújo, Saulo Moreira; e ausências dos Senhores Deputados
Cleiton Roque, Jean Oliveira, Léo Moraes, Marcelino Tenório,
Só na Bença e da Senhora Deputada Rosângela Donadon. Ha-
vendo número regimental o Senhor Presidente declarou aber-
ta a sessão. A ata da sessão extraordinária anterior foi dada
por lida e aprovada e o Senhor Presidente determinou a publi-
cação no Diário Oficial da Assembleia Legislativa. Passando-se
à ORDEM DO DIA, foram aprovados em segunda discussão e
votação, pelo processo de votação simbólica, por maioria de
votos: Projetos de Lei nº 695/17 de autoria do Deputado Maurão
de Carvalho que “Dispõe sobre a realização da cirurgia plásti-
ca reconstrutiva de mama pelas unidades integrantes do Sis-
tema Único de Saúde – SUS, na situação que menciona”; nº
752/17 de autoria do Deputado Anderson do Singeperon que
“Declara de utilidade pública a Associação dos Servidores Só-
cios Educativos e Sistema Penitenciário de Ariquemes e Re-
gião”; nº 757/17 de autoria do Deputado Só na Bença que
“Declara de utilidade pública a Associação de Ensino Musical e
Artístico – preparARTE, com sede no município de Rolim de
Moura”. Foi aprovado em segunda discussão e votação, pelo
processo de votação nominal, por maioria absoluta de votos:
Projeto de Lei Complementar nº 175/17 de autoria do Poder
Executivo/M 198 que “Altera e acrescenta dispositivos à Lei
Complementar nº 868, de 12 de abril de 2016 que ‘Altera a Lei
Complementar nº 748, de 16 de dezembro de 2013, cria as
carreiras de Especialista em Políticas Públicas e Gestão Gover-
namental, Analista em Tecnologia da Informação e Técnico
em Tecnologia da Informação e Comunicação’”, com
17(dezessete) votos. Nada mais havendo a tratar, e antes de
encerrar esta sessão, o Senhor Presidente convocou sessão
ordinária para o dia 20 de setembro do corrente ano, no horá-

ATO Nº 006/2017-MD/ALE

Acrescenta Parágrafo único ao art. 1º
do Ato nº 005/2017-MD/ALE, que “Cria
e nomeia membros da Comissão de
Acompanhamento do Concurso Públi-
co da Assembleia Legislativa do Esta-
do de Rondônia e dá outras providên-
cias.”

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO, no uso de suas atribuições legais e regimentais,

R E S O L V E

Art. 1º. Acrescentar o Parágrafo único ao art. 1º do Ato nº
005/2017-MD/ALE, que “Cria e nomeia membros da Comissão
de Acompanhamento do Concurso Público da Assembleia
Legislativa do Estado de Rondônia e dá outras providências”.

“Art. 1º. .....................................................................

Parágrafo único. A Comissão de que trata o caput deste artigo
terá a duração de 90 (noventa) dias.”

Art. 2º. Este Ato da Mesa Diretora entra em vigor na data de
sua publicação.

Mesa Diretora, 26 de setembro de 2017.

Deputado EDSON MARTINS
Presidente em exercício

Deputado EZEQUIEL JÚNIOR
2º Vice –Presidente

Deputado LEBRÃO
1º Secretário

Deputado ALEX REDANO
2º Secretário

Deputado DR. NEIDSON
3º Secretário

Deputada ROSÂNGELA DONADON
4ª Secretária
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DECRETO LEGISLATIVO Nº 721,
 27 DE SETEMBRO DE 2017.

Concede a Medalha do Mérito Legislativo a
Senhora Rossilena Marcolino de Souza.

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, nos termos do inciso IX do § 1º do artigo 14 do
Regimento Interno e do Decreto Legislativo nº 591, de 20 de
maio de 2015, alterado pelos Decretos Legislativos nº 627, de
30 de março de 2016 e 647, de 24 de agosto de 2016, promul-
ga o seguinte Decreto Legislativo:

Art. 1º. Fica concedida a Medalha do Mérito Legislativo
a Senhora ROSSILENA MARCOLINO DE SOUZA, em alusão
aos 20 anos da conquista do Campeonato Mundial em julho de
1997, em AILBURY, a 40 quilômetros de Londres na Inglaterra,
na modalidade cadeiras de Rodas Stock Madevile.

Art. 2º. Este Decreto Legislativo entra em vigor na data
de sua publicação.

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, 27 de setembro de 2017.

Deputado EDSON MARTINS
Presidente em exercício

DECRETO LEGISLATIVO Nº 722,
27 DE SETEMBRO DE 2017.

Concede a Medalha do Mérito
Legislativo ao Senhor Ivo Lopes
Ferreira Neto.

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, nos termos do inciso IX do § 1º do artigo 14 do
Regimento Interno e do Decreto Legislativo nº 591, de 20 de
maio de 2015, alterado pelos Decretos Legislativos nº 627, de
30 de março de 2016 e 647, de 24 de agosto de 2016, promul-
ga o seguinte Decreto Legislativo:

Art. 1º. Fica concedida a Medalha do Mérito Legislativo
ao Senhor IVO LOPES FERREIRA NETO, pelos relevantes ser-
viços prestados ao Estado de Rondônia.

Art. 2º. Este Decreto Legislativo entra em vigor na data
de sua publicação.

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, 27 de setembro de 2017.

Deputado EDSON MARTINS
Presidente em exercício – ALE/RO

DECRETO LEGISLATIVO Nº 723,
27 DE SETEMBRO DE 2017.

Concede a Medalha do Mérito
Legislativo a Senhora Rosemeire da
Silva Araújo.

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, nos termos do inciso IX do § 1º do artigo 14 do

Regimento Interno e do Decreto Legislativo nº 591, de 20 de
maio de 2015, alterado pelos Decretos Legislativos nº 627, de
30 de março de 2016 e 647, de 24 de agosto de 2016, promul-
ga o seguinte Decreto Legislativo:

Art. 1º. Fica concedida a Medalha do Mérito Legislativo
a Senhora ROSEMEIRE DA SILVA ARAÚJO, pelos relevan-
tes serviços prestados ao Estado de Rondônia.

Art. 2º. Este Decreto Legislativo entra em vigor na data
de sua publicação.

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, 27 de setembro de 2017.

Deputado EDSON MARTINS
Presidente em exercício – ALE/RO

DECRETO LEGISLATIVO Nº 724,
DE 27 DE SETEMBRO DE 2017.

Concede o Título Honorífico de Cida-
dão Honorífico do Estado de Rondônia
ao Senhor Isaias Vieira dos San-
tos.

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, nos termos do inciso IX do § 1º do artigo
14, combinado com os artigos 166 e 167 do Regimento Inter-
no, promulga o seguinte Decreto Legislativo:

Art. 1º. Fica concedido o Título de Cidadão Honorífico
do Estado de Rondônia ao Senhor ISAIAS VIEIRA DOS SAN-
TOS, pelos relevantes serviços prestados ao Estado de
Rondônia.

Art. 2º. Este Decreto Legislativo entra em vigor na data
de sua publicação.

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, 27 de setembro de 2017.

Deputado EDSON MARTINS
Presidente em exercício – ALE/RO

DECRETO LEGISLATIVO Nº 725,
DE 27 DE SETEMBRO DE 2017

Concede o Título Honorífico de Cida-
dão Honorífico do Estado de Rondônia
ao Padre José Warcken.

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, nos termos do inciso IX do § 1º do artigo
14, combinado com os artigos 166 e 167 do Regimento Inter-
no, promulga o seguinte Decreto Legislativo:

Art. 1º. Fica concedido o Título de Cidadão Honorífico
do Estado de Rondônia ao PADRE JOSÉ WARCKEN, pelos
relevantes serviços prestados ao Estado de Rondônia;
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Art. 2º. Este Decreto Legislativo entra em vigor na data
de sua publicação.

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, 27 de setembro de 2017.

Deputado EDSON MARTINS
Presidente em exercício – ALE/RO

RESOLUÇÃO Nº 383,
DE 27 DE SETEMBRO DE 2017.

Convoca Sessão Itinerante Extraordi-
nária e transfere a sede do Poder
Legislativo para o Município de Pimenta
Bueno no dia 19 de outubro de 2017.

 A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA
aprovou, e eu promulgo a seguinte Resolução:

Art. 1º. Fica convocada Sessão Itinerante Extraordiná-
ria para o dia 19 de outubro de 2017, às 9:00 horas, no Muni-
cípio de Pimenta Bueno.

Parágrafo único. Em face da convocação descrita no caput deste
artigo, nos termos regimentais, fica transferida a sede do Po-
der Legislativo Estadual para o Município de Pimenta Bueno,
no dia 19 de outubro de 2017.

Art. 2º. As despesas decorrentes da aplicação desta
Resolução serão suportadas por dotação orçamentária pró-
pria da Assembleia Legislativa.

Art. 3º. Esta Resolução entra em vigor na data de sua
publicação.

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, 27 de setembro de 2017.

Deputado EDSON MARTINS
Presidente em exercício – ALE/RO

020 e 021/2017/ALE/RO, conforme Processo Administrativo nº
7063/2017-38, a contar de 21 de setembro de 2017.

Porto Velho, 25 de setembro  de 2017.

               EDSON MARTINS      ARILDO LOPES DA SILVA
 Presidente em Exercício         Secretário Geral

REPUBLICAR

ATO Nº1995/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 10 da LC nº 730 de 30 de setembro de 2013, e
considerando o contido no Processo Administrativo n° 0010261/
2017-55, resolve,

C O N C E D E R

Licença Prêmio por Assiduidade, nos termos do Artigo 123 da
Lei Complementar nº. 68/92 de 09 de dezembro de 1992, a
servidora LUELY CARNEIRO DE PAULA BOTELHO, cargo de
Professor, matricula nº 200161282, pertencente ao Quadro
Permanente de Pessoal Civil do Estado de Rondônia, cedida a
esta Casa Legislativa, lotada na Escola do Legislativo, no perí-
odo de 01/10/2017 a 31/12/2017.

Porto Velho, 20 de setembro de 2017.

Maurão de Carvalho          Arildo Lopes da Silva
  Presidente                       Secretário Geral

ATO Nº1907/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

A L T E R A R

O Cargo em Comissão da servidora BEATRIZ DAMIANA SAN-
TOS LUCENA, matrícula 200162744, para Assessor Técnico, e
relotar no Gabinete da Comissão Permanente de Meio Ambi-
ente e Desenvolvimento Sustentável, a contar de 1º de setem-
bro de 2017.

Porto Velho, 13 de setembro de 2017.

Maurão de Carvalho          Arildo Lopes da Silva
Presidente                       Secretário Geral

ATO Nº1872/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE
RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 10 da LC nº 730,  de 30 de setembro de 2013, resolve:

SUP. DE RECURSOS HUMANOS

ATO Nº2002/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos ter-
mos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

D E S I G N A R

A servidora ESTELIA PEREIRA BRASIL, matrícula nº
200161632, como Gestora das Atas de Registro de Preços nº
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E X O N E R A R

Os Servidores relacionados, do Cargo de Provimento em
Comissão, que exerce no Gabinete do Deputado Aélcio da TV, a
contar  de 30 de setembro  de 2017.

Nome Código
CAMILA MATOS RIBEIRO ASP-11
NAZILDO DO NASCIMENTO SILVESTRE AST-21
VANUSA BENAS DE SOUZA MENDES AST-19

Porto Velho, 06  de setembro de 2017.

Maurão de Carvalho          Arildo Lopes da Silva
Presidente                       Secretário Geral

ATO Nº1966/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos ter-
mos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

N O M E A R

CECILIA ALVES DE OLIVEIRA CARVALHO, para exercer o
Cargo de Provimento em Comissão de Secretária de Apoio,
código DGS-9, no Departamento Médico, a contar de 1º de
setembro de 2017.

Porto Velho, 15 de setembro de 2017.

Maurão de Carvalho          Arildo Lopes da Silva
Presidente                       Secretário Geral

ATO Nº2006/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos ter-
mos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

D E S I G N A R

A servidora CINTIA RAFAELA SILVA MONTEIRO, matrícula
nº 200161610, como Gestora do Contrato nº 17/2017/ALE/RO,
conforme Processo Administrativo nº 11036/2017-67, a contar
de 03 de setembro de 2017.

Porto Velho, 26 de setembro  de 2017.

Maurão de Carvalho          Arildo Lopes da Silva
Presidente                       Secretário Geral

ATO Nº1987/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos ter-
mos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

A L T E R A R

O Cargo em Comissão do servidor CLODOALDO ARAUJO
DANTAS, matrícula 200163355, Assessor Parlamentar, códi-
go AP-28, e relotar no Gabinete da Presidência, a contar de 1º
de setembro de 2017.

Porto Velho, 15 de setembro de 2017.

Maurão de Carvalho          Arildo Lopes da Silva
Presidente                       Secretário Geral

ATO Nº1906/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de
2013, resolve:

A L T E R A R

A lotação da servidora DANIELA FEITOZA MONTEIRO, matrí-
cula 200162721, Assessor Técnico, para o Gabinete do Depu-
tado Jean Oliveira, a contar de 1º de setembro de 2017.

Porto Velho, 13  de setembro de 2017

Maurão de Carvalho          Arildo Lopes da Silva
Presidente                       Secretário Geral

ATO Nº1989/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de
2013, resolve:

A L T E R A R

A lotação do servidor EDIVALDO ALVES DE LIMA, matrícula
200163259, Assistente Técnico, para o Gabinete do Deputado
Cleiton Roque, a contar de 1º de setembro de 2017.

Porto Velho, 15  de setembro de 2017

Maurão de Carvalho          Arildo Lopes da Silva
Presidente                       Secretário Geral

ATO Nº1833/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de
2013, resolve:

A L T E R A R

A lotação dos servidores relacionados, para o Gabinete da 1ª
Vice Presidência - Deputado Edson Martins, a contar de 1º de
setembro de 2017.
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Nome Matricula
ELIEL MARCOS DE OLIVEIRA 200163645
LILIANE LIMA DA SILVA 200163513

Porto Velho, 04 de setembro de 2017.

Maurão de Carvalho          Arildo Lopes da Silva
Presidente                       Secretário Geral

ATO Nº1890/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

N O M E A R

ELIZIANE SILVA COSTA, para exercer o Cargo de Provimen-
to em Comissão de Assistente Parlamentar, código ASP-11, no
Gabinete do Deputado Marcelino Tenório, a contar de 06 de
setembro de 2017.

Porto Velho, 12 de setembro de 2017.

Maurão de Carvalho          Arildo Lopes da Silva
Presidente                       Secretário Geral

ATO Nº1871/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

A L T E R A R

A referência do Cargo em Comissão do servidor FLAVIO JOAO
SCHMITZ, matrícula 200161097, Assistente Parlamentar, para
o código ASP-22, do Gabinete do Deputado Adelino Follador, a
contar de 1º de setembro de 2017.

Porto Velho, 06 de setembro de 2017.

Maurão de Carvalho          Arildo Lopes da Silva
Presidente                       Secretário Geral

ATO Nº1838/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

N O M E A R

GUSTAVO RODRIGUES LOPES, para exercer o Cargo de Pro-
vimento em Comissão de Assistente Parlamentar, código ASP-

11, no Gabinete do Deputado Edson Martins, a contar de 1º de
setembro de 2017.

Porto Velho, 04 de setembro de 2017.

Maurão de Carvalho          Arildo Lopes da Silva
Presidente                       Secretário Geral

ATO Nº1911/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

A L T E R A R

A referência do Cargo em Comissão do servidor JEAN DE
ALMEIDA GONÇALVES, matrícula 200160481, Assessor Par-
lamentar, para o código AP-30, do Gabinete da Presidência, a
contar de 1º de setembro de 2017.

Porto Velho, 14 de setembro de 2017.

Maurão de Carvalho          Arildo Lopes da Silva
Presidente                       Secretário Geral

ATO Nº1873/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

A L T E R A R

A referência do Cargo em Comissão do servidor JOSE MARIA
BRITO OLIVEIRA, matrícula 200163872, Assistente Parlamen-
tar, para o código ASP-21, do Gabinete do Deputado Geraldo
da Rondônia, a contar de 1º de setembro de 2017.

Porto Velho, 11 de setembro de 2017.

MAURÃO DE CARVALHO
PRESIDENTE

MARIA MARILU DO ROSARIO DE B. SILVEIRA
SECRETÁRIO GERAL/ADJUNTO

ATO Nº1991/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

A L T E R A R

O Cargo em Comissão do servidor JOSE MARIO DE MELO,
matrícula 200163458, para Assessor Parlamentar, e relotar no
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Departamento de Apoio  à Produção Parlamentar, a contar de
1º de setembro de 2017.

Porto Velho, 15 de setembro de 2017.

Maurão de Carvalho          Arildo Lopes da Silva
Presidente                       Secretário Geral

ATO Nº1980/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos ter-
mos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

A L T E R A R

A lotação dos servidores relacionados, para o Gabinete da Co-
missão Permanente de Habitação e Assuntos Municipais, a con-
tar de 1º de setembro de 2017.

Nome Matricula
JULIANE ANDRESSA RODRIGUES MARTINS 200162596
RAILDISON SOARES PASSOS 200163388
REGIANE RIBEIRO DA CONCEIÇÃO 200161908
ROZAURO CORREA DO NASCIMENTO 200162121

Porto Velho, 15 de setembro de 2017.

Maurão de Carvalho          Arildo Lopes da Silva
Presidente                       Secretário Geral

ATO Nº1845/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos ter-
mos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

N O M E A R

LEANDRO DE ALMEIDA GOES, para exercer o Cargo de Pro-
vimento em Comissão de Assessor Técnico, código AT-21, no
Gabinete da Comissão Permanente de Defesa do Consumidor,
a contar de 1º de setembro de 2017.

Porto Velho, 05 de setembro de 2017.

Maurão de Carvalho          Arildo Lopes da Silva
Presidente                       Secretário Geral

ATO Nº1977/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos ter-
mos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

A L T E R A R

A referência do Cargo em Comissão do servidor LEONARDO
ARAUJO DE FREITAS, matrícula 200163398, Assessor Técni-
co, para o código AT-27, do Gabinete da Presidência, a contar
de 1º de setembro de 2017.

Porto Velho, 15 de setembro de 2017.

Maurão de Carvalho          Arildo Lopes da Silva
Presidente                       Secretário Geral

ATO Nº1984/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de
2013, resolve:

A L T E R A R

O Cargo em Comissão da servidora MARIA JOSE MENDON-
ÇA, matrícula 200160746, para Secretária Executiva, código
DGS-3, e relotar no Gabinete do Deputado Alex Redano, a
contar de 1º de setembro de 2017.

Porto Velho, 15 de setembro de 2017.

Maurão de Carvalho          Arildo Lopes da Silva
Presidente                       Secretário Geral

ATO Nº1971/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de
2013, resolve:

N O M E A R

NEIDE DE OLIVEIRA FRANÇA, para exercer o Cargo de Pro-
vimento em Comissão de Secretaria de Apoio, código DGS-9,
no Departamento de Apoio à Produção Parlamentar, a contar
de 1º de setembro de 2017.

Porto Velho, 15 de setembro de 2017.

Maurão de Carvalho          Arildo Lopes da Silva
Presidente                       Secretário Geral

ATO Nº1839/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de
2013, resolve:



27 DE SETEMBRO DE  2017Nº 161 2971Pág.9ª LEGISLATURA

Diário assinado digitalmente conforme Resolução nº 211 de 9/05/2012. O respectivo arquivo digital
com certificação encontra-se no sítio da Assembleia Legislativa de Rondônia http://www.al.ro.leg.br

D O - e - A L E / R O

N O M E A R

NEYMAR OLIVEIRA SERRATH, para exercer o Cargo de Pro-
vimento em Comissão de Assistente Parlamentar, código ASP-
14, no Gabinete do Deputado Edson Martins, a contar de 1º de
setembro de 2017.

Porto Velho, 04 de setembro de 2017.

Maurão de Carvalho          Arildo Lopes da Silva
Presidente                       Secretário Geral

ATO Nº1869/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

N O M E A R

RAIMUNDO PONCIANO DE MELO, para exercer o Cargo de
Provimento em Comissão de Assistente Parlamentar, código
ASP-11, no Gabinete do Deputado Adelino Follador, a contar
de 1º de setembro de 2017.

Porto Velho, 06 de setembro de 2017.

Maurão de Carvalho          Arildo Lopes da Silva
Presidente                       Secretário Geral

ATO Nº1840/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

N O M E A R

REINALDO DE SOUZA, para exercer o Cargo de Provimento
em Comissão de Assistente Parlamentar, código ASP-11, no
Gabinete do Deputado Edson Martins, a contar de 1º de se-
tembro de 2017.

Porto Velho, 04 de setembro de 2017.

Maurão de Carvalho          Arildo Lopes da Silva
Presidente                       Secretário Geral

ATO Nº1985/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

A L T E R A R

A lotação do servidor RONALDO DUTRA DE FREITAS, matrí-
cula 200163570, Assessor Técnico, para o Gabinete da Presi-
dência, a contar de 1º de setembro de 2017.

Porto Velho, 15  de setembro de 2017

Maurão de Carvalho          Arildo Lopes da Silva
Presidente                       Secretário Geral

ATO Nº1947/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

A L T E R A R

O Cargo em Comissão da servidora ROSELICE MONTEIRO
PINTO, matrícula 200161590, para Assessor Técnico, e relotar
no Gabinete da Comissão Permanente de Finanças, Economia,
Tributação, Orçamento e Organização Administrativa, a contar
de 1º de setembro de 2017.

Porto Velho, 15 de setembro de 2017.

Maurão de Carvalho          Arildo Lopes da Silva
Presidente                       Secretário Geral

ATO Nº1868/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

N O M E A R

SERLI DOMICIANO RIBEIRO, para exercer o Cargo de Provi-
mento em Comissão de Assistente Parlamentar, código ASP-
11, no Gabinete do Deputado Adelino Follador, a contar de 1º
de setembro de 2017.

Porto Velho, 06 de setembro de 2017.

Maurão de Carvalho          Arildo Lopes da Silva
Presidente                       Secretário Geral

ATO Nº1841/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

N O M E A R

SHUELY DOS SANTOS FERREIRA DE SOUZA, para exercer o
Cargo de Provimento em Comissão de Assistente Parlamentar,



27 DE SETEMBRO DE  2017Nº 161 2972Pág.9ª LEGISLATURA

Diário assinado digitalmente conforme Resolução nº 211 de 9/05/2012. O respectivo arquivo digital
com certificação encontra-se no sítio da Assembleia Legislativa de Rondônia http://www.al.ro.leg.br

D O - e - A L E / R O

código ASP-11, no Gabinete do Deputado Edson Martins, a contar
de 1º de setembro de 2017.

Porto Velho, 04 de setembro de 2017.

Maurão de Carvalho          Arildo Lopes da Silva
Presidente                       Secretário Geral

ATO Nº1897/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos ter-
mos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

A L T E R A R

A referência do Cargo em Comissão do servidor TEOFILO
SANTANA DA SILVA, matrícula 200163930, Assistente Parla-
mentar, para o código ASP-29, do Gabinete do Deputado Lazinho
da Fetagro, a contar de 1º de setembro de 2017.

Porto Velho, 12 de setembro de 2017.

Maurão de Carvalho          Arildo Lopes da Silva
Presidente                       Secretário Geral

ATO Nº1913/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos ter-
mos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

N O M E A R

THALISSA LORRAYNE DE BARROS, para exercer o Cargo de
Provimento em Comissão de Assistente Técnico, código AST-
28, no Gabinete da Presidência, a contar de 1º de setembro de
2017.

Porto Velho, 14 de setembro de 2017.

Maurão de Carvalho          Arildo Lopes da Silva
Presidente                       Secretário Geral

ATO Nº1979/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos ter-
mos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

A L T E R A R

A lotação do servidor UDSON MONTEIRO DE ALMEIDA, matrí-
cula 200160940, Assessor Parlamentar, para o Gabinete do
Deputado Hermínio Coelho, a contar de 1º de setembro de
2017.

Porto Velho, 15  de setembro de 2017

Maurão de Carvalho          Arildo Lopes da Silva
Presidente                       Secretário Geral

ATO Nº1870/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de
2013, resolve:

N O M E A R

VANDERLEI BENTO DE MEDEIROS, para exercer o Cargo de
Provimento em Comissão de Assistente Parlamentar, código
ASP-11, no Gabinete do Deputado Adelino Follador, a contar
de 1º de setembro de 2017.

Porto Velho, 06 de setembro de 2017.

Maurão de Carvalho          Arildo Lopes da Silva
Presidente                       Secretário Geral

ATO Nº1976/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de
2013, resolve:

N O M E A R

WILSON MARCELO MININI DE CASTRO, para exercer o Car-
go de Provimento em Comissão de Assessor Técnico, código
AT-28, na Advocacia Geral, a contar de 1º de setembro de
2017.

Porto Velho, 15 de setembro de 2017.

Maurão de Carvalho          Arildo Lopes da Silva
Presidente                       Secretário Geral

ATO Nº 578/2017-SRH/D/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730 de 30 de setembro de 2013
e, o que disciplina a Resolução n° 327, de 9 de março de
2016.

R E S O L V E

Conceder 04 (quatro) diárias no período de 27 a 30/09/2017 a
servidora relacionada, que irá participar do VII Encontro Naci-
onal de Comissão e Frentes Parlamentares Estaduais de Pro-
moção de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente e
do I Encontro da Região Centro-Oeste da FENACRIA, na cida-
de de Campo Grande - MS, conforme Processo nº. 00014229/
2017-56.

Matricula: 200161393
Nome: Surama Bastos dos Santos
Cargo: Assist. Téc.
Lotação: Com. Def. da Crian, mulh e do Idoso

Porto Velho - RO, 27 de Setembro de 2017.

 EDSON MARTINS          ARILDO LOPES DA SILVA
    Presidente em Exercício           Secretário Geral
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